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 ▶ Em sessão reservada, desembargadora Judite Nunes orientou a magistrados que, a partir de agora, só a Presidência fala sobre o assunto
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FOLHAPRESS

O COPOM (COMITÊ de Política Mo-
netária do Banco Central) anun-
ciou hoje a redução de 0,75 ponto 
percentual na taxa básica de juros, 
a Selic. Com a decisão, a taxa caiu 
para 9% ao ano. Esta é a menor 
taxa de juros registrada em dois 
anos, desde abril de 2010, quando 
estava em 8,75%. A decisão de re-
duzir 0,75 pp foi unânime no comi-
tê, que justifi cou o corte citando a 
“fragilidade da economia global”. 

“O Copom considera que, nes-
te momento, permanecem limi-
tados os riscos para a trajetória 
da infl ação. O Comitê nota ainda 
que, até agora, dada a fragilidade 
da economia global, a contribui-
ção do setor externo tem sido de-
sinfl acionária. Diante disso, dan-
do seguimento ao processo de 
ajuste das condições monetárias, 
o Copom decidiu, por unanimida-
de, reduzir a taxa Selic para 9% ao 
ano, sem viés”, disse o comunica-
do divulgado logo após a reunião. 

A redução nos juros represen-
tou o sexto corte consecutivo e se-
gue as indicações dadas pelo pró-
prio Copom em suas duas últimas 
atas, quando a autoridade mone-
tária afi rmou que a taxa aponta-
va para uma “elevada probabilida-
de” de se deslocar e se estabilizar 
no patamar “ligeiramente acima 
dos mínimos históricos” -registra-
dos em 2009, quando a Selic che-
gou a 8,75%. 

Como o cenário econômico já 

apontava para mais uma queda na 
taxa, o mercado tenta descobrir 
agora qual a sinalização para o fu-
turo: se os juros continuam cain-
do, se serão mantidos neste pata-
mar ou se devem iniciar um movi-
mento de alta (caso possível se in-
fl ação voltar a subir, apoiada nas 
medidas de estímulo ao consu-
mo anunciadas pelo governo após 
o desaquecimento da economia). 

Nesta semana, o BC divulgou 
um indicador que funciona como 
uma prévia do PIB (Produto Inter-
no Bruto), que mostrou uma se-
gunda queda mensal no nível da 
atividade, de 0,23% em fevereiro, 

após recuo de 0,13% em janeiro. 
A infl ação caiu cerca de 2 ponto 
percentual de setembro a março, 
quando passou de 7,3% para 5,2% 
(referente ao índice acumulado 
dos 12 meses anteriores). A redu-
ção da infl ação agrada ao gover-
no, que trabalha para reduzir os 
preços ao consumidor e estimular 
a demanda interna para não fi car 
dependente de exportações para 
um mundo em crise econômica. 

Além disso, medidas recentes 
anunciadas pelo governo preten-
dem coibir a compra de importa-
dos para aumentar a competitivi-
dade e fortalecer a indústria na-

cional. A política de redução de 
juros adotada pelo BC desde o 
ano passado fez com que o Bra-
sil perdesse o título de campeão 
do mundo no quesito juros reais 
(taxa que desconta a infl ação), 
posição que ocupava desde janei-
ro de 2010. Agora, a Rússia está na 
primeira posição do ranking com 
juros reais de 4,2%, enquanto a 
taxa no Brasil é de 3,4%. Os dados 
são de um ranking elaborado pela 
corretora Cruzeiro do Sul, com 40 
das maiores economias do plane-
ta. Da taxa básica, foi descontada 
a infl ação projetada para os próxi-
mos 12 meses.

A COMISSÃO DE Constituição, Jus-
tiça e Cidadania (CCJ) aprovou 
ontem com 15 votos favoráveis e 
um contrário, a indicação de Em-
manoel Campelo de Souza Perei-
ra para integrar o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ). O órgão tem 
a função de observar a condução 
do Poder Judiciário e corrigir pos-
síveis erros.

Emmanoel Campelo de Sou-
za Pereira nasceu no dia 28 de ja-
neiro de 1981, na cidade de Natal 
(RN) e bacharelou-se em Direito, 
em 2004, na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN). 
Nesse mesmo ano, obteve habili-
tação na Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB). Em 2008, concluiu 
Mestrado em Direito na Universi-
dade Católica de Brasília (UCB), 
com a apresentação da disserta-
ção: “Criminalidade Organizada 
Transnacional: Os limites entre os 
delitos de lavagem de dinheiro e 
receptação”.

Durante sua sabatina na CCJ, 
Pereira apontou a necessidade de 
o CNJ adotar medidas a fi m de au-

mentar a celeridade e a previsibi-
lidade das decisões judiciais. Ele 
afi rmou que a previsibilidade pos-
sibilita uma maior segurança ju-
rídica e criticou juízes que dizem 
tomar decisões a partir da própria 
consciência.

“As decisões judiciais tem que 
ser minimamente previsíveis seja 
com base na norma legal ou no 
próprio entendimento dos tribu-

nais superiores. O brocardo “decidi 
de acordo com a minha consciên-
cia”, que escutamos de muitos juí-
zes, tem que ser desmistifi cado. O 
juiz tem a obrigação de decidir de 
acordo com a Constituição e com 
as leis”, disse ele.

Pereira declarou que a previsi-
bilidade e a celeridade são tão im-
portantes que investidores inter-
nacionais analisam esses quesi-

tos no momento de decidir se in-
vestem ou não no Brasil. Também 
o mito de que “a justiça tarda, mas 
não falha” precisa acabar, na opi-
nião de Pereira. “Isso não existe. 
A justiça que tarda não é justiça”, 
afi rmou. Ele também considera 
fundamental o contato direto en-
tre o CNJ e o Poder Legislativo.

“Hoje vejo o Judiciário pre-
cisando muito mais de iniciati-
vas do Legislativo para se aperfei-
çoar do que o contrário. É funda-
mental a via de mão dupla entre o 
CNJ e o Congresso Nacional”, afi r-
mou. Respondendo a questiona-
mento do senador Pedro Taques 
(PDT-MT), Pereira criticou a cor-
rupção afi rmando que ela “é o pior 
dos males do Judiciário e deve ser 
combatida de forma a mais enér-
gica possível”. Para ele, o Poder Ju-
diciário tem que estar acima de 
qualquer suspeita já que é o res-
ponsável por julgar desde o cida-
dão comum até senadores e depu-
tados. A indicação será agora exa-
minada pelo Plenário do Senado, 
em regime de urgência.

AO ASSUMIR A presidência do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) na 
noite de ontem, a ministra Cár-
men Lúcia apresentou um vídeo, 
produzido por ela, em que pediu 
aos brasileiros: “acredite em você, 
vote no Brasil, vote limpo”. Em seu 
discurso, ela reconheceu a moro-

sidade da Justiça, fez referência à 
Lei da Ficha Limpa e afi rmou que 
“não há eleições seguras e hones-
tas sem a ação livre e vigilante da 
imprensa”. 

Sua posse estava repleta de au-
toridades. Estiveram presentes a 
presidente da República, Dilma 

Rousseff , o presidente da Câma-
ra, deputado Marco Maia e a sena-
dora Marta Suplicy (PT-SP), repre-
sentando o presidente do Senado, 
José Sarney (PMDB-AP), que está 
de licença médica. Também com-
pareceram todos os seus colegas 
do Supremo Tribunal Federal. 

Em seu rápido discurso, Cár-
men Lúcia afi rmou que a lenti-
dão da Justiça não é culpa dos juí-
zes, mas não deixa de ser uma res-
ponsabilidade. “Quando a Justiça 

tarda, falha. E quando isso ocorre 
todo o país sofre”, afi rmou. Sobre 
os meios de comunicação, a mi-
nistra afi rmou que são parceiros 
“na concretização da Justiça”. Em 
relação à Ficha Limpa, ela lem-
brou que, sob seu mandato, acon-
tecerão as primeiras eleições em 
que a lei será válida. Mesmo as-
sim, ela afi rmou: “Nenhuma lei do 
mundo substitui a honestidade, a 
responsabilidade e o comprometi-
mento do cidadão”.

BC REDUZ TAXA 
PARA 9% AO ANO
/ JUROS /  COPOM REDUZ A SELIC EM 0,75% E FAZ COM QUE PAÍS ALCANCE O MENOR PERCENTUAL 
DESDE ABRIL DE 2010, QUANDO ERA DE 8,75%. ESTE É O 6º CORTE CONSECUTIVO NO ÍNDICE

 ▶ Redução promovida pelo Copom fez com que o Brasil deixasse de ser campeão do mundo em juros reais
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Advogado potiguar é aprovado para o CNJ
/ SENADO /

 ▶ Indicação de Emmanoel Pereira será votada em regime de urgência
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NOVA PRESIDENTE PEDE 
“VOTO LIMPO” AOS ELEITORES

/ TSE /

GOVERNADORA SUGERE 
SUSPENSÃO DE DÍVIDAS

MPF RECORRE CONTRA 
TRANSFERÊNCIA

/ SECA /

/ CACHOEIRA /

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
reuniu-se ontem com o ministro 
da Integração Nacional, Fernan-
do Bezerra; e sugeriu que ele leve 
até a presidente Dilma Rousseff  
uma proposta para amenizar a 
situação vivida pelos municípios 
potiguares fl agelados pela seca. 

Ciarlini propõe que o gover-
no suspenda temporariamente, 
o pagamento das dívidas previ-
denciárias (INSS) dos municí-
pios em estado de emergência. 
A sugestão como uma das me-
didas emergenciais contra a es-
tiagem foi aprovada pelo minis-
tro da Previdência, Garibaldi Fi-
lho, que estava na reunião.

“Os prefeitos passam sérias 
difi culdades para pagar as par-
celas das dívidas previdenciá-
rias e algumas prefeituras fi cam 
até sem o Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM), por causa 
desses débitos”, disse a governa-
dora. “Esse problema diz respei-
to à Receita Federal”, esclareceu 
Garibaldi, adiantando que no 
país, a dívida é de R$ 33 bilhões, 
concordando que a suspensão 

seja apenas para os municípios 
que sofrem com a falta de chu-
vas. Além de suspender o paga-
mento até novembro-periodo 
em que a estiagem deve se pro-
longar- a sugestão de Rosalba é 
para que os débitos sejam repac-
tuados ao fi nal do prazo. 

Segundo o ministro Fernan-
do Bezerra, o governo estuda-
rá o impacto dessa medida, mas 
admitiu que ela pode ser incluí-
da no programa emergencial que 
será lançado pela presidente Dil-
ma Roussef, provavelmente, na 
sexta-feira da próxima semana, 
na reunião da Sudene. 

Adiantando que dos 167 
municípios do RN, 139 estão 
em estado de emergência, a go-
vernadora entregou ao minis-
tro um plano emergencial para 
o enfrentamento da seca. O go-
verno do Estado quer a imedia-
ta liberação de R$ 50 milhões 
para implementação de ações 
da Defesa Civil e atendimen-
to de todos os municípios com 
abastecimento d’água e em al-
guns casos, alimentação.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
recorreu contra a transferên-
cia de presídio do empresário 
Carlos Augusto Ramos, o Car-
linhos Cachoeira, preso desde 
o dia 29 de fevereiro sob acu-
sação de explorar jogos ilegais 
e corromper autoridades. 

Cachoeira foi transferido 
hoje de manhã para o Com-
plexo Penitenciário da Papu-
da, em Brasília, onde divide 
cela com mais dois presos. Até 
então, ele estava na penitenci-
ária de segurança máxima de 
Mossoró (RN). A transferência 
ocorreu após solicitação dos 
advogados do réu, que afi rma-
ram que ele não oferecia peri-
go que justifi casse a prisão em 
regime de segurança máxima. 

O Ministério Público argu-
menta que Cachoeira deve re-
tornar a Mossoró por “razões 
de segurança pública” devido 
ao seu “amplo poder de pene-
tração e cooptação nos órgãos 
do Estado”. 

Segundo o recurso, o fato 
de a Papuda fi car no Distrito 
Federal, onde Cachoeira atua-
va, e ter regras mais brandas, 
pode reestabelecer a infl uên-
cia que o empresário tem so-

bre o Poder Público. 
A Procuradoria diz ain-

da que “só é possível manter o 
grupo desarticulado se o seu lí-
der for mantido preso sob sis-
tema diferenciado que neutra-
lize, ou ao menos minimize, 
seu poder de penetração”. O re-
curso será julgado pela 3ª Tur-
ma do Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª região, que poderá de-
terminar o retorno de Cacho-
eira a Mossoró. 

No presídio de Mossoró, 
Cachoeira fi cava 22 horas di-
árias trancado em uma cela 
sozinho, sem ver ninguém. 
De acordo com familiares, ele 
emagreceu 16 kg, teve o cabe-
lo raspado e está deprimido. 
Após passar mal, precisou ser 
atendido por médicos. 

Em Brasília, segundo in-
formações do Depen (Depar-
tamento Penitenciário Nacio-
nal), Cachoeira divide a cela 
de 12 metros quadrados com 
outros dois detentos, também 
presos provisoriamente. Ago-
ra, ele deve ter direito a visi-
ta íntima e televisão. O depar-
tamento não informou de que 
crimes os companheiros do 
empresário são suspeitos. 

O deputado federal Rogério 
Marinho foi escolhido pelo PSDB 
para ser um dos representantes do 
partido na Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI), que vai 
apurar as ligações do contraventor 
Carlinhos Cachoeira com agentes 
públicos e privados. “Vamos 
cumprir a nossa parte e buscar 
elucidar o caso, mostrando quem 
são os principais implicados”, disse 
Marinho. De acordo com  ele, a 

investigação não será “seletiva” 
e todos deverão se esforçar para 
buscar a verdade. A CPI deveria 
ser instalada hoje, mas o Partido 
dos Trabalhadores (PT) ainda não 
indicou os seus membros. “Acredito 
que no fi nal da próxima semana 
ou no início da subsequente os 
trabalhos devem ser iniciados”, 
concluiu Marinho. O prazo para a 
conclusão da CPI é de 180 dias, e 
pode ser prorrogado. 

MARINHO VAI INTEGRAR CPI

HUMBERTO SALES / NJ
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A SAÍDA DE Bruno Macedo da Pro-
curadoria Geral do Município de 
Natal desencadeou novos des-
dobramentos em relação ao es-
cândalo dos precatórios. Ontem, 
um grupo de 20 procuradores 
de carreira do município de Na-
tal assinou e distribuiu nota pú-
blica na qual explica detalhada-
mente tudo que aconteceu no 
acordo fi rmado entre a Prefeitu-
ra e a Henasa Empreendimentos 
Turísticos Ltda para o pagamen-
to de um precatório no valor de 
R$ 95 milhões. Segundo inspe-
ção feita pelo Tribunal de Con-
tas, o acordo foi fi rmado com 
um superfaturamento de R$ 22 
milhões. Os procuradores soli-
citam ainda à prefeita Micarla 

de Sousa a anulação judicial do 
acerto, que classifi cam como le-
sivo ao erário municipal, e o res-
sarcimento dos valores já pagos 
à Henasa. 

A Promotoria do Patrimônio 
Público também confi rmou que 
irá abrir um inquérito civil para 
apurar os fatos. O processo ain-
da vai ser distribuído e, por isso, 
não há a defi nição de quem fi ca-
rá encarregado do caso. O NOVO 
JORNAL apurou, no entanto, que 
o Ministério Público na verdade 
já estava investigando o caso in-
formalmente e que, com o es-
cândalo dos precatórios e a ins-
talação de uma comissão do 
TCE fazendo inspeção no setor, 
houve uma troca de informações 

entre os dois órgãos de controle, 
o que levou à instalação de um 
processo exclusivo sobre o caso 
que ganhou o número 2931/2012 
- TC. A tramitação corre separa-
da em relação à inspeção geral 
feita no setor de precatórios do 
Tribunal de Justiça. 

Na nota distribuída ontem, 
os procuradores afi rmam terem 
sido contrários à celebração do 
acordo feito com a Henasa em 
novembro de 2009 para o paga-
mento do precatório relativo ao 
processo nº 2001.003123-5 e pas-
sam a narrar os acontecimen-
tos que culminaram no acordo 
suspeito. Esse posicionamento 
dos procuradores do município 
é tido como um dos principais 

motivos para que o Procurador 
Geral Bruno Macedo pedisse de-
missão do cargo. 

Ele vinha sendo pressionado 
pela própria equipe que deveria 
comandar. Antes da divulgação 
da inspeção feita pelo TCE, os 
procuradores municipais já ha-
viam feito uma reunião na qual 
Bruno foi convidado a partici-
par. Ele explicou que tinha sido 
orientado pelo escritório do pro-
cessualista Cândido Rangel Di-
namarco, contratado pela Pre-
feitura ainda em 2001 para tra-
tar do caso, e que o entendimen-
to teria sido vantajoso para o 
município. 

Mas diante da divulgação 
pelo TCE do relatório em que 
o conselheiro Carlos Th omp-
son aponta a existência de in-
dícios de conluio fraudulento, 
houve nova movimentação en-
tre os procuradores do municí-
pio que na semana passada fi ze-
ram outra reunião na qual discu-
tiram a possibilidade de redigir 
a nota se posicionando contra o 
acordo como foi fi rmado. Bruno 
Macedo mais uma vez foi lá dar 
suas explicações, mas um gru-
po de procuradores não aceitou  
os argumentos e passou a levar 
o assunto para outros colegas 
que diante da gravidade do que 
foi exposto se juntaram a esse 
grupo defendendo a divulgação 
da nota na reunião que havia 
sido marcada para ontem e na 
qual efetivamente o texto fi nal 
foi aprovado. Antes disso, Bru-
no Macedo pediu exoneração do 
cargo e outro grupo de procura-
dores aderiu à ideia de fazer a 
nota e divulgar o texto. 

Todo esse imbróglio da He-
nasa começou ainda na admi-
nistração do ex-prefeito Aldo Ti-
noco quando o Iplanat, autar-
quia cujas atribuições depois 
passaram para a Semurb, inter-
ditou por três dias a obra para 
a construção de um hotel pela 
empresa próximo ao Morro do 
Careca em Ponta Negra. Depois 
disso, o município levantou o 
embargo da obra que, no entan-
to, continuou parada devido a 
uma liminar concedida pela jus-
tiça em outra ação movida por 
um vizinho. 

Como autarquia, o Ipla-
nat tinha representação jurí-
dica própria, mas com a extin-
ção do órgão, a Procuradoria 
do Município passou a atuar no 
caso. Em 1995 quando assumiu 
o caso, a Procuradoria já encon-
trou fi xado e atualizado judicial-
mente o valor de uma indeniza-
ção por danos materiais em fa-
vor da Henasa no valor de R$ 
17.814.652,76. Durante anos, nas 
gestões dos ex-prefeitos Wilma 
de Faria e Carlos Eduardo Alves, 
a procuradoria manteve uma 

luta processual para reverter 
a situação apontando erros na 
elaboração no cálculo do valor 
da indenização que considera-
vam injusto em razão do preju-
ízo que o curto espaço de tempo 
que o embargo administrativa 
da obra teria causado. Ainda na 
gestão da ex-prefeita Wilma de 
Faria, o município contratou o 
escritório do advogado Cândido 
Rangel Dinamarco considerado 
um dos mais conceituados pro-
cessualistas do Brasil para atu-
ar com recursos junto ao Supe-
rior Tribunal de Justiça e ao Su-
premo Tribunal Federal e com 
isso conseguiu protelar por pelo 
menos duas vezes a execução do 
precatório, tirando da lista de 
pagamento na ordem cronológi-
ca. Em dezembro de 2009, quan-
do foi assinado o acordo para o 
pagamento do precatório, ainda 
existia dois recursos pendentes 
de apreciação nos tribunais em 
Brasília. 

Os procuradores do muni-
cípio confi rmam que o acor-
do foi fi rmado sem que houves-
se conhecimento do escritório 

contratado. Segundo os docu-
mentos que estão no processo 
aberto no TCE, o advogado Rai-
mundo Nonato, que defendia a 
Henasa, transferiu ao advoga-
do Fernando Caldas Leal Filho 
direitos honorários no valor de 
R$ 2,970 milhões segundo do-
cumento registrado no 5º Ofí-
cio de Notas. No dia 17 de de-
zembro de 2008, Fernando Cal-
das se habilitou nos autos do 
processo e já no dia 10 de feve-
reiro de 2009 há um ofício diri-
gido por Bruno Macedo direta-
mente à ex-chefe de Divisão dos 
Precatórios do Tribunal de Jus-
tiça, Carla Ubarana, pedindo a 
atualização dos valores no pro-
cesso. Dois dias depois, Fernan-
do Caldas tomou conhecimento 
do pedido do então Procurador 
do Município e pediu vistas do 
processo. Isso tudo depois de o 
processo ter fi cado praticamen-
te sete anos parado no Tribu-
nal de Justiça, já que tudo vinha 
sendo discutido no STJ e no dia 
18 de fevereiro, ele solicita a exe-
cução do precatório e a inclusão 
na lista de pagamentos.

PRECATÓRIO
SE RAMIFICA

/ HENASA /  PROCURADORES DO 
MUNICÍPIO SE MANIFESTAM CONTRA 
ACORDO FIRMADO PELO EX-CHEFE DO 
ÓRGÃO QUE LIBEROU PAGAMENTO DE 
PRECATÓRIO COM INDÍCIOS DE FRAUDE

 ▶ Bruno Macedo pediu para sair da Procuradoria após ter o nome envolvido no caso dos precatórios

VANESSA SIMÕES / NJ

ACORDO IGNOROU RECURSOS 
NOS TRIBUNAIS SUPERIORES

R$ 22 
MILHÕES

É o valor do 
superfaturamento 

apontado pelo TCE no 
precatório da Henasa

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

Além de todas esses 
fatos, os procuradores ainda 
afi rmam que apesar da 
atualização dos valores do 
precatório feita com uma 
metodologia que elevou o 
valor de R$ 17 milhões para 
R$ 191 milhões - ou 1.073,41% 
- o setor de contabilidade 
da Procuradoria Geral do 
Município de Natal não foi 
provocado para se manifestar, 
nem o escritório do professor 
Dinamarco que inclusive está 
cobrando do município R$ 
4,2 milhões por considerar 
como êxito o acordo fi rmado 
com o credor que fi nalizou o 
processo. 

Os procuradores estão 
acusando o ex-procurador 
geral de ter aceito os valores 
do reajuste da dívida sem 
qualquer constestação e sem 
qualquer embasamento para 

saber se estavam corretos, 
“ressalve-se que o parecer do 
escritório supra mencionado, 
ao qual o ex-Procurador 
Geral do Município se 
reportou em sua defesa, foi 
produzido somente um ano 
após o acordo já fi rmado e 
sem qualquer análise de seu 
aspecto contábil e fi nanceiro”.

O acordo acabou sendo 
fechado no valor de R$ 95 
milhões e foi assinado pela 
própria prefeita Micarla de 
Sousa e pelo ex-procurador 
Geral, Bruno Macedo, com 
pagamento parcelado em 
10 anos, através de 120 
prestações mensais de R$ 
380.102,91 e 10 balões anuais 
de R$ 5 milhões e ainda com 
previsão de haver a correção 
anula das parcelas mensais 
sobre o saldo até a quitação 
da dívida.

A prefeita Micarla 
de Sousa não pretende 
atender à solicitação 
dos procuradores 
do município feita 
publicamente na 
nota divulgada ontem 
para que seja anulado 
judicialmente o acordo 
para o pagamento do 
polêmico precatório que 
classifi cam de contrário 
ao interesse público e 
nem tomar, por enquanto, 
medidas para que seja 
tentado o ressarcimento 
ao município dos valores 
já pagos à Henasa, 
Ontem, o secretário 
de Comunicação do 
município, jornalista 
Gerson de Castro, 
disse que a prefeita já 
se pronunciou sobre 
o assunto quando foi 
divulgado o relatório feito 
pelo Tribunal de Contas 
sobre o tema. Na ocasião, 
a prefeita determinou 
ao procurador Bruno 
Macedo a suspensão 
do pagamento à 
Henasa até que haja 
um pronunciamento 
defi nitivo do Tribunal 
de Contas sobre esse 
processo. 

Gerson de Castro 
voltou a afi rmar 
ontem que o acordo 
foi fi rmado com base 
em valor arbitrado pelo 
Tribunal de Justiça e 
contou com a anuência 
de dois promotores 
de justiça. Segundo 
ele, a prefeita recebeu 
com tranquilidade a 
nota dos procuradores 
municipais e vai aguardar 
o pronunciamento fi nal 
do TCE antes de tomar 
qualquer medida. Até 
lá, continuará suspenso 
o pagamento desse 
precatório.

O NOVO JORNAL 
tentou durante toda a 
tarde de ontem falar com 
o ex-procurador Geral 
do município, Bruno 
Macedo, mas ele não foi 
localizado para comentar 
a nota divulgada 
pelos procuradores do 
município.

PREFEITA 
MANTÉM 
PAGAMENTO 
SUSPENSO

 ▶ Micarla aguarda TCE

NEY DOUGLAS / NJ

AUMENTO EXORBITANTE 
NÃO FOI CONTESTADO

 ▶ Procuradoria liberou R$ 191 milhões para Henasa na gestão de Macedo 

NEY DOUGLAS / NJ



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 19 DE ABRIL DE 2012

Opinião Editor 
Carlos Magno Araújo

E-mail
opiniao@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

MARCHA LENTA
A única obra realizada no Rio 

Grande do Norte pela notória Del-
ta Construções (a pavimentação 
do trecho Mossoró-Campo Gran-
de, na BR-110, num total de 78 
quilômetros) vai se arrastando de-
vagar, e já provocou protesto dos 
moradores de Upanema e Campo 
Grande.

Tal obra foi “iniciada” dia 10 
de agosto de 2010 (em plena cam-
panha eleitoral) com a expedição 
da ordem de serviço pelo DNIT, 
numa solenidade na Câmara Mu-
nicipal de Campo Grande. Depois 
caiu no esquecimento. No dia 25 
de novembro do ano passado foi 
expedida uma nova ordem de rei-
nício do serviço e segundo o DNIT 
está dentro da programação. Vi-
são bem diferente da população 
benefi ciada pela obra.

SELO OAB
A Ordem dos Advogados do 

Brasil promove, hoje, em Brasília, 
solenidade de entrega do selo de 
qualidade do programa “OAB Re-
comenda” aos cursos de Direito 
aprovados pela sua Comissão de 
Ensino Jurídico que, no Rio Gran-
de do Norte, destacou três entida-
des universitárias: Universidade 
Federal, Universidade do Estado e 
UNI-RN (antiga Farn).

TEST DRIVE

Tem um movimento em mar-
cha capaz de mudar radicalmente o 
panorama da eleição em Natal, que 
vem se mostrando estável nas últi-
mas pesquisas. Uma autêntica vira-
da de mesa. O movimento passou 
a ganhar corpo depois que consta-
tou-se uma repetição nos proble-
mas de saúde da prefeita Micarla de 
Sousa, sinalizando a impossibilida-
de dela disputar a reeleição.

O vice-prefeito Paulinho Freire, 
sondado, disse topar ser candidato 
a prefeito, desde que estivesse no 
exercício do cargo com a renúncia 
de Micarla. Ele se convenceu que 
nos cinco meses até a eleição pode-
rá fazer um “test drive”, mostrando 
ao natalense o que poderá realizar 
se tiver mais quatro anos no pos-
to. Freire já tem elencadas algumas 
medidas de impacto capazes de 
mudar o rumo da administração 
municipal em curtíssimo prazo.

VERDADE DO VOTO

Faltando três semanas para 
o encerramento do prazo para 
o alistamento de novos eleito-
res aptos a votar na eleição de 
7 de Outubro, partiu de uma 
escola particular – o Colégio 
das Neves – a melhor iniciati-
va para fortalecimento da nos-
sa base democrática, motivan-
do os seus alunos entre 16 e 17 
anos a se tornarem eleitores. Mesmo sem ser obrigatório para eles, 
50 adolescentes se habilitaram para exercer o direito do voto.

A não ser a (modesta) campanha desenvolvida pelo Tribunal 
Regional Eleitoral, praticamente não existe em Natal nenhum mo-
vimento capaz de motivar o cidadão a se regularizar com a Justiça 
Eleitoral.

Nem se conhece, muito menos, qualquer iniciativa para com-
bater uma distorção que existe no universo eleitoral de Natal. É 
o grande número de pessoas que residem e trabalham na capi-
tal, mas mantém o domicílio eleitoral em outras cidades, especial-
mente no interior do estado, sobretudo onde possuem família e 
origem, mas já não compartilham da vida desses municípios. Es-
tes terminam usando o voto por motivações bastante diferentes 
do que deveria ocorrer.

O pior é que começa campanha eleitoral, termina campanha 
eleitoral, e nada é feito para se buscar essa verdade do voto.

É incrível que, no meio de centenas de pesquisa de opinião 
aplicadas em todos os anos com eleição programada, ninguém – 
nem os partidos políticos, ou os candidatos, ou mesmo os insti-
tutos de pesquisa – tenham se preocupado em quantifi car o per-
centual de eleitores que não fi zeram coincidir o domicílio eleitoral 
com o seu próprio domicílio real.

Mas, mesmo sem ter a exata noção desse contingente, a mo-
vimentação que se observa nas vésperas de cada pleito permite se 
ter uma idéia de que se trata de um percentual expressivo.

- O que está faltando para o desenvolvimento de uma campa-
nha tipo “quem vive aqui vota aqui”?

Além disso, as próprias instituições ligadas ao processo eleito-
ral bem que poderiam usar o exemplo do Colégio das Neves para 
que outras escolas – inclusive da rede pública – também possam 
ministrar uma lição de cidadania como a que aconteceu na sema-
na passada.

Mas, nada impede que a própria Justiça Eleitoral possa esti-
mular – e também facilitar – o alistamento eleitoral, assim como 
as transferência capazes de garantir a verdade do voto, desenvol-
vendo ações e levando equipes aos locais de trabalho ou universi-
dades e colégios.

Por mais importante que seja a divulgação de mensagens dos 
partidos e candidatados (na verdade pré-candidatos) que apare-
cem nas telas da TV, existe, também, um esforço de conscienti-
zação do cidadão. É verdade que – em nível nacional – o Tribunal 
Superior Eleitoral tem realizado algumas campanhas, mas, estas 
não contemplam os problemas regionais. Como é o caso específi -
co do eleitorado na cidade do Natal.

 ▶ Antes tarde do que nunca: - Depois 
de um ano e meio, os procuradores 
efetivos do Município resolveram 
colocar sua posição em relação aos 
precatórios da Henasa.

 ▶ Carlinhos Cachoeira terminou, 
ontem, sua temporada em Mossoró, 
com um resultado que difi cilmente 
ele conseguiria em qualquer SPA: 
emagreceu 16 quilos.

 ▶ Título do artigo do jornalista Élio 
Gaspari: “A tia do PAC”. A tia é a Delta 
Construções, que tornou-se o elemento 
surpresa na CPI do Cachoeira.

 ▶ Hoje é o Dia do Índio.
 ▶ Completa 40 anos, no dia de 

hoje, da chegada da energia elétrica 
às cidades de Rafel Godeiro e Rafel 
Fernandes.

 ▶ O Instituto Cultural do Oeste Potiguar 

dá posse, hoje, à sua nova integrante, 
Edith Souto, e lança a nova edição da 
Revista do Oeste.

 ▶ Com um café da manhã para 
jornalistas a construtora Planc vai 
lançar um novo empreendimento 
imobiliário, em Lagoa Nova: o edifício 
Giovanni Belinni.

 ▶ Hoje e amanhã, no auditório do IFRN 
uma nova rodada do evento Dimensões 

Sentido II, destinado a alunos de teatro, 
dança, design e artes visuais.

 ▶ Na Potylivros (Av. Salgado Filho) 
tem o lançamento do livro “Cantigas 
de Roda: o estético e  poético - 
importância para educação infantil”, de 
Maria Audenora Martins.

 ▶ Marcínio Dias de Oliveira, 
empresário artístico, é o entrevistado do 
programa Memória Viva, hoje, na TVU.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO DEM, SENADOR JOSÉ AGRIPINO
SOBRE A CPI DE CARLINHOS CACHUEIRA.

A oposição, a imprensa 
e a sociedade precisam 
se unir e acompanhar 
minuciosamente o 
trabalho da comissão 
para evitar o pecado da 
ocultação de evidências”

H
U

M
B

ER
TO

 S
A

LE
S

 /
 N

J

O papel da imprensa

Pensamentos,
só pensamentos

O processo por que passa o Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte em razão de irregularidades identifi cadas na di-
visão de precatórios é, sem dúvida, o mais delicado da histó-
ria centenária da corte, tanto pelo que declarou, em depoimen-
to, a ex-chefe do setor Carla Ubarana, tanto pelos documentos 
que vêm sendo levantados pelo Ministério Público, pelo Tri-
bunal de Contas do Estado e pela comissão interna do TJ, que 
aprofundam as investigações.

É bem provável que após o episódio sejam feitas mudan-
ças profundas no tribunal, algumas das quais já em curso, 
como a reformulação de todo o departamento de precatórios, 
que passa a ter mais rigor e ao mesmo tempo, aparentemen-
te, mais transparência. Espera-se, sobretudo, que o tribunal 
restaure sua credibilidade, certamente abalada em função do 
que vem sendo descoberto e sistematicamente divulgado pe-
los jornais. Deve ocorrer, e é essa a expectativa, uma mudança 
mais ampla dentro do funcionamento do TJ - em todos os seus 
departamentos.

Dentro deste contexto, é fundamental ressaltar a impor-
tância do papel da imprensa, que cumpre missão fundamen-
tal na cobertura do assunto. O acompanhamento detalhado do 
que vem sendo chamado de “escândalo dos precatórios” tanto 
serve à sociedade como serve ao próprio tribunal, desde que 
seja o desejo da corte, e certamente é, ver-se afastada das de-
núncias e de todas as suspeitas de práticas irregulares.

Interessa não somente aos milhares de benefi ciários dos 
precatórios e ao próprio tribunal, mas a todos os potiguares 
manter uma corte desvinculada de qualquer indício de erro ou 
de conluio com práticas que fi ram a legislação. Trata-se o Judi-
ciário de um poder basilar para o sustento do estado democrá-
tico direito. Seu descrédito será, portanto, o descrédito do fun-
cionamento da prática democrática.

Ao exercer o seu papel, entende-se, a imprensa está sobre-
tudo contribuindo com o Judiciário. Não há forma melhor de 
enfrentar as denúncias do que tratando-as de forma aberta 
com a sociedade, não para expor as fragilidades por onde pas-
saram a grassar os mal feitos, mas para apresentar as medidas 
e deixar claras as providências tomadas pelas autoridades para 
que o erro não se repita. 

Este NOVO JORNAL tem procurado acompanhar o desdo-
bramento do caso dando a ele a dimensão que tem, consciente 
do momento, histórico e delicado, que atravessa o tribunal po-
tiguar e da gravidade das acusações que pesam sobre todos os 
envolvidos até agora. É assim, entende, que ao mesmo tempo 
que informa está cumprindo com o seu compromisso. Assim, 
modestamente, ajuda a aperfeiçoar o judiciário.

Ele me pegou assim de repente, de supetão, assustando pelo 
inusitado. A abordagem foi surpreendente não só na forma, 
como no conteúdo. Qual o signifi cado dos sonhos? Há milhares 
de anos o ser humano tenta compreender isso e até hoje não há 
uma resposta defi nitiva, inquestionável, que não deixe margem 
para dúvidas. 

Como haveria eu de saber? O sonho pode surgir do nada, 
pode remeter a um acontecimento do dia, pode ser assustador, 
poder ser reconfortador, pode exprimir uma vontade incons-
ciente e pode misturar tudo isso ao mesmo tempo. 

Para alguns, o sentido fi gurado da palavra signifi ca o dese-
jo por trás do consciente. É alimentado pelo ego de cada um e, 
portanto, fonte de infelicidade. Esses, mais ligados às tradições 
orientais, buscam eliminar o desejo através da meditação. En-
contrar o Eu verdadeiro. O lugar onde criador e criatura se en-
contram. A essência. O nirvana. 

No fundo invejo os que se dedicam a essa busca interior. Gen-
te como o titular desse espaço meu amigo Moura Neto que há 
anos descobriu com os índios e os caboclos do Acre uma forma de 
abrir as portas da percepção para aquilo que está a nossa volta e 
não vemos. Um mergulho nos mais escondidos recantos da alma. 

A ideia é eliminar as ilusões do dia a dia, que nos levam a va-
lorizar exageradamente a satisfação do ego.

O desejo causa a frustração. Nem tudo que se deseja é alcan-
çado e mesmo quando o que se deseja é obtido, imediatamente, 
a atenção se volta para outro desejo a ser realizado. Sempre na 
busca no que não tem. Pode ser o amor fi lial ou carnal, a paz de 
espírito, a compra de um produto. Ah! a compra de muitos pro-
dutos. Essa a base do sistema: incentivar o consumo para mover 
toda uma máquina que gira em torno dele. 

Todos sonham (quase todos para evitar uma assertiva assim 
tão contundente). Alguns até quando estão acordados. Assim, do 
nada, eles surgem. O sujeito está andando na rua e quando mal 
percebe começa a sonhar com uma viagem para um paraíso tro-
pical ou uma linda montanha nevada. Ou está em casa, vendo te-
levisão, e começa a sonhar com em ter os produtos que a propa-
ganda despeja na tela usando as mais sofi sticadas técnicas para 
embutir no espectador/consumidor, o sonho de possuir aquilo 
que não possui.  

E vem a pressão. Psicológica, real, escondida. Seja qual for a 
forma, ela está lá, te levando a, como disse Drummond, suportar 
o mundo sobre teus ombros. 

O espaço, esse redutor das divagações, acabou. Agora é tudo 
moderno. Não dá mais para dar uma esticadinha. Escreve-se di-
reto na página já diagramada. O espaço é esse e acabou. 

Aquele pensamento como surgiu se foi. Abruptamente, sem 
se despedir, dando a lugar a outro. Ou será que estou sonhando?

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

DISTRITO DE APODI
O fato de não existir um di-

retor-geral do DNOCS, especial-
mente do Rio Grande do Norte, 
pode ter ajudado: a presidente Dil-
ma Rousseff , em silêncio, assinou 
na última sexta-feira a ordem de 
serviço para instalação do Distri-
to Irrigado da Chapada do Apodi, 
com investimento de R$ 280 mi-
lhões e que era bandeira do ex-di-
retor do DNOCS, Elias Fernandes, 
e que será executado por outro 
norte-rio-grandense, o engenheiro 
Emerson Fernandes, nomeado na 
última segunda-feira.

OUTRA LÓGICA

As reações expostas nas cha-
madas redes sociais em relação 
ao show de Chico Buarque, cheias 
de protesto, podem dar elemen-
tos para os doutores que estudam 
o assunto refl etirem um bocado. 
Uma primeira análise poderia an-
tecipar um enorme fracasso, mas 
quase toda a carga de ingressos 
colocados à venda se esgotou logo 
no primeiro dia. Para analisar es-
ses novos meios é preciso enten-
der que existe uma outra lógica: 
nem sempre o que é dito no twit-
ter é praticado de fato.

* Quase todos reclamaram do 
preço do ingresso, em torno de du-
zentos dólares. Preço superior ao 
cobrado nos teatros da Brodway, 
Nova Iorque (onde não existem 
abatimentos).

A LUTA CONTINUA
Os acadêmicos do Museu Câ-

mara Cascudo continuam a luta 
para inventar uma tribo indígena 
no Rio Grande do Norte - de início 
para justifi car a criação aqui de 
uma delegacia da Funai. Ontem, 
começou a Semana Indígena 2012 
com a exposição “Grupo Paraupa-
ba – lutas, direitos e conquistas 
dos indígenas do Rio Grande do 
Norte”. O culpado de tudo foi Poti, 
ao aceitar o título de capitão e 
adotar o nome de Felipe Camarão 
há mais de 300 anos, estimulando 
a miscigenação de sua tribo com 
portugueses e negros.

CAMINHO DIFÍCIL
Com a posse da ministra Car-

mem Lúcia, na presidência do 
Tribunal Superior Eleitoral, fi cou 
ainda mais difícil o pleito do PSD 
de Kassab de ter tempo na propa-
ganda gratuita na TV. A tendência 
é que a matéria nem seja votada.

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Jornalista  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br
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Ação preventiva
As ministras Ideli Salvatti (Relações Institucionais) e Miriam 

Belchior (Planejamento) convocaram para hoje uma conversa com 
líderes da base aliada para propor que o RDC (Regime Diferencia-
do de Contratação) seja estendido para obras do PAC. Atualmente, 
o regime que fl exibiliza as regras de licitações vale para as obras re-
lacionadas à Copa de 2014 e à Olimpíada de 2016. 

O Palácio do Planalto já admite que os contratos da empreiteira 
Delta, principal parceira do PAC, mas agora arrastada para o cen-
tro do caso Carlinhos Cachoeira, não devem sobreviver à CPI. Caso 
isso ocorra, o canteiro de obras seria paralisado, principalmente no 
setor de transportes, onde a Delta concentra seus contratos.

CONTENÇÃO 
Na conversa que teve com 
membros do Conselho de 
Ética do Senado, o minis-
tro do STF Ricardo Lewan-
dowski mostrou-se disposto 
a compartilhar informações 
do inquérito da Operação 
Monte Carlo sobre Demós-
tenes Torres, mas desde que 
“isoladas” de outras referen-
tes a autoridades, protegidas 
por sigilo. 

GRAMPO 
Conversa gravada pela Polí-
cia Federal entre Demóste-
nes e o empresário Carlinhos 
Cachoeira lança suspeita 
de negociação de contratos 
com o prefeito de Apareci-
da de Goiânia, Maguito Vile-
la (PMDB). “Falou com o Ma-
guito?”, pergunta Cachoeira. 
“Falei, ele disse que cumpriu 
tudo, para você fi car tranqui-
lo que já vai começar”, res-
ponde o senador. 

TIME 
As investigações da PF tam-
bém encontraram tentáculos 
do grupo de Cachoeira no fu-
tebol: cheques de empresas 
apontadas como laranjas da 
Delta foram usados para con-
tratar jogadores e apoiar clu-
bes. Em tempo: a Delta é pa-
trocinadora do Atlético-GO e 
do Anapolina. 

ALVOS 
Além do governo do Distrito 
Federal, outro foco de temor 
do PT no “Cachoeiragate” é a 
dupla de prefeito e vice em 
Anápolis (GO), Antônio Go-
mide e João Gomes. No caso 
do vice, o alerta é pela liga-
ção com empresas enroladas 
no esquema. 

GAVETA 
O presidente da Câmara, 
Marco Maia (PT-RS), arqui-

vou anteontem representa-
ção do policial legislativo Ru-
bens de Araújo Lima contra o 
deputado Carlos Alberto Le-
réia (PSDB-GO), agora às vol-
tas com o caso Cachoeira. Ele 
é acusado de racismo e que-
bra de decoro. 

BARRADOS NO BAILE 
O Palácio do Planalto deci-
diu vetar o “CQC” nos próxi-
mos eventos e nas viagens da 
presidente Dilma Rousseff . 
A decisão foi tomada depois 
de incidente com a equipe do 
programa na visita de Hillary 
Clinton, anteontem. 

BEIJA-MÃO 
O ex-presidente Lula disse a 
petistas que defendem apoio 
do partido a Gustavo Fruet 
(PDT) em Curitiba que quer 
conversar com o ex-tucano 
antes de decidir se subirá em 
seu palanque. Quer saber que 
tipo de revisão Fruet preten-
de fazer dos ataques que pro-
feriu na época do mensalão. 

TELINHA 
Gabriel Chalita será a estre-
la da nova leva de inserções 
do PMDB que começam a ser 
veiculadas hoje na TV. Já sob a 
batuta de Manoel Canabarro, 
marqueteiro que fará a cam-
panha à prefeitura paulista-
na, as peças têm como mote o 
slogan “Construir São Paulo”. 

LAÇOS 
O líder do governo no Sena-
do, Eduardo Braga (PMDB-
-AM), tem articulado para re-
tardar a votação da PEC da 
Música, que dá imunidade 
tributária para gravações. O 
suplente de Braga é o empre-
sário Lírio Parisotto, que en-
tre seus negócios controla a 
Videolar, fabricante de CDs e 
DVDs na Zona Franca, inte-
ressada no assunto.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Agora está explicado por que a oposição 
não tem bandeira: de dia ela critica o 

governo, mas à noite coloca dinheiro em 
obras do PAC, ainda que para governar 

só um pouquinho.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ANDRÉ VARGAS (PT-PR), ironizando os diálogos 
fl agrados pela Polícia Federal entre o senador Demóstenes Torres 

(GO) e o empresário de jogos Carlinhos Cachoeira para favorecer a 
empreiteira Delta, parceira do PAC.

SINÔNIMOS 
O vice-presidente da República José Alencar (1931-2011) 

discursava no Congresso na abertura da Legislatura de 2010, 
lembrando o seu mandato de senador. 

– Abri mão de quatro anos do mandato. Abdiquei, não re-
nunciei, porque tenho preocupação com essa palavra. 

O plenário silenciou em clima de interrogação, e Alencar 
continuou, para gargalhada geral: 

– O diretor no Senado me devolveu a carta dizendo que eu 
tinha de renunciar. Então, grampeei cópia do Aurélio no ofí-
cio, e ele teve de aceitar...

NOTA LEVANTA SUSPEITA 
SOBRE EX-PRESIDENTE DO TJ

A nota dos procuradores do 
município também aponta para 
a suspeita de haver o envolvi-
mento do ex-presidente do TJ, 
desembargador Rafael Godeiro 
nesse processo. Segundo os do-
cumentos apontados por eles, 
no dia 10 de março de 2009, o 
então presidente determinou a 
atualização dos cálculos fazen-
do incluir valor relativo a hono-
rários advocatícios, embora já 
houvesse o documento deixan-

do claro que os direitos honorá-
rios já estavam incluídos nos R$ 
17 milhões. 

O correto seria haver a atua-
lização do valor em torno de R$ 
13 milhões e depois incidir até 
20% sobre o valor total atualiza-
do. Da forma como feito, o mu-
nicípio foi obrigado a pagar 40% 
de honorários advocaticios. 

Os procuradores também 
acusam o ex-presidente do TJ 
de em junho de 2009 ter atuado 

como relator indeferindo um re-
curso apresentado pelo escritó-
rio do advogado Cândido Rangel 
Dinamarco. Como presidente, 
ele mandou incluir o precatório 
de volta na lista e tomou outras 
medidas administrativas e, por-
tanto, não poderia atuar como 
relator no processo. Se ele já era 
relator antes de ser presidente, 
deveria ter ordenado a redistri-
buição do processo.

Outro detalhe que chamou a 

atenção foi o fato de que o acor-
do entre a Prefeitura e a Hena-
sa foi assinado em novembro 
de 2009, mas só no mês seguin-
te há o registro de uma petição 
assinada pelo Procurador Ge-
ral do Município de Natal, Bru-
no Macedo Dantas, e pelo advo-
gado Fábio Hollanda, que tam-
bém passou a ser representante 
da Henasa, requerendo a desis-
tência no recurso em tramita-
ção no STJ. 

CONTINUAÇÃO
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A CORTE DO Superior Tribunal de 
Justiça ratifi cou por unanimida-
de a decisão do ministro relator 
César Asfor Rocha e confi rmou 
o afastamento dos desembarga-
dores Osvaldo Cruz e Rafael Go-
deiro do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte. Os dois são 
aguardados em Brasília na próxi-
ma terça-feira, para esclarecer a 
suposta participação no escân-
dalo dos precatórios. 

Ex-presidentes do TJRN, Os-
valdo e Rafael são acusados de 
autorizar pagamentos para pes-
soas que não tinham precatórios 
para receber e de fi car com par-
te do dinheiro desviado no es-
quema de corrupção operado de 
2007 a 2011 pela ex-chefe da divi-
são de precatórios, Carla Ubara-
na. Essa é a primeira vez na his-
tória do Rio Grande do Norte que 
dois magistrados são afastados 
pelo Superior Tribunal de Justi-
ça. Caso a denúncia contra os de-
sembargadores seja aceita pelo 
STJ, Cruz e Godeiro podem res-
ponder por peculato e formação 

de quadrilha.
Na leitura do voto, o ministro 

Cesar Rocha disse ter enxerga-
do “fortes elementos indiciários 
e probatórios de desvios de re-
cursos públicos provenientes das 
contas destinadas ao pagamen-
to de precatórios”. Na visão dele, 
a prática demonstraria “a incom-
patibilidade com o exercício da 
função, colocando em risco a ati-
vidade judicante, a credibilidade 
de suas decisões e do próprio Po-
der Judiciário, bem como o curso 
normal das investigações”.

Asfor apontou elementos “su-
fi cientes e contundentes” para 
o processamento da investiga-
ção contra os desembargadores 
e para o afastamento dos cargos 
públicos. “No tocante à existên-
cia de possíveis fraudes, conclui-
-se que existem desde erros for-
mais até a manipulação de pro-
cedimentos”, contou o ministro.

O voto do ministro César As-
for Rocha foi acompanhado à 
unanimidade pelos ministros Fe-
lix Fischer, Gilson Dipp, Francis-
co Falcão, Laurita Vaz, João Otá-

vio de Noronha, Teori Albino Za-
vascki, Castro Meira, Arnaldo 
Esteves Lima, Massami Uyeda, 
Humberto Martins e Maria Th e-
reza de Assis Moura.

Ontem pela manhã, a repor-
tagem visitou os gabinetes dos 
desembargadores afastados. Ne-
nhum deles estava. Tanto nos lo-
cais de trabalho de Rafael Godei-
ro como no de Osvaldo Cruz o 
clima era de tristeza. Ainda as-
sim, os funcionários continua-
vam trabalhando normalmente. 
No gabinete de Osvaldo Cruz, um 
funcionário informou que o de-
sembargador não apareceu nem 
vai mais aparecer tão cedo. Seu 
substituto será o juiz Artur Boni-
fácio. A decisão foi anunciada na 
sessão de ontem pela presidente 
do TJ Judite Nunes. Como Rafael 
Godeiro está de férias, e já vinha 
sendo substituído pelo juiz As-
sis Brasil, tudo continuará como 
estava.

AFASTAMENTO É UNÂNIME NO STJ

NOTA PÚBLICA

Nós, Procuradores do Município de 
Natal abaixo assinados, vimos em respeito 
à população natalense, divulgar a nossa 
fi rme e intransigente objeção aos termos 
do acordo fi rmado em novembro de 2009, 
com a HENASA EMPREENDIMENTOS 
TURÍSTICOS LTDA, nos autos do 
Precatório Requisitório de Pagamento nº 
2001.003123-5, esclarecendo ainda o 
seguinte:

1. Em 1995, os Procuradores 
Municipais assumiram a defesa judicial 
do extinto Instituto de Planejamento 
Urbano de Natal – IPLANAT (órgão 
então integrante da Administração 
Indireta Municipal), quando já fi xado e 
atualizado judicialmente o valor de uma 
indenização cível por danos materiais em 
favor da HENASA EMPREENDIMENTOS 
TURÍSTICOS LTDA, para o montante de 
R$ 17.814.652,76 (dezessete milhões, 
oitocentos e quatorze mil, seiscentos e 
cinquenta e dois reais e setenta e seis 
centavos).

2. Essa indenização tinha por 
fi nalidade repor supostos prejuízos 
materiais decorrentes de um brevíssimo 
embargo administrativo realizado pelo 
citado órgão, nas obras de reforma de um 
hotel pousada em Ponta Negra.

3. Desde então, iniciou-se uma 
luta processual intensa para se tentar 
reverter tal situação, uma vez que os erros 
materiais constatados na elaboração dos 
cálculos indenizatórios apresentados pela 
HENASA demonstravam um valor injusto, 
exorbitante, desarrazoado e, portanto, 
inaceitável.

4. Reconhecendo a complexidade 
processual e a necessidade de uma nova 
discussão sobre o valor desse Precatório, 
sobretudo no âmbito dos tribunais 
superiores STJ e STF, em Brasília – DF, 
o Município de Natal, com amparo na 
legislação em vigor, contratou, em 2001, 
o escritório do conceituado processualista 
Cândido Rangel Dinamarco para assumir 
o patrocínio da causa, envolvendo a 
elaboração de petições e/ou recursos.

5. Em decorrência do trabalho 
desenvolvido pelo citado escritório, o 
Precatório em referência foi retirado da 
ordem cronológica de pagamento do 
TJRN, tendo sido encaminhado ao STJ, 
sob a forma de recurso. Essa situação 
processual perdurou até dezembro de 
2009, mês em que, através de petição 

conjunta, assinada pelo Procurador Geral 
do Município de Natal, Bruno Macedo 
Dantas, e o Advogado da HENASA, Fábio 
Luiz Monte Hollanda, foi requerida a 
desistência do recurso em tramitação no 
STJ, sem que houvesse a participação do 
escritório contratado.

6. Ocorre que, antes de dezembro 
de 2009, ainda com recursos a serem 
julgados nos tribunais superiores, houve a 
súbita reinserção do Precatório da HENASA 
na ordem cronológica para imediato 
pagamento, no mesmo exercício de 2009. 
Naquele momento, a dívida ali consignada 
foi atualizada pela ex-Chefe de Divisão 
de Precatórios do TJRN, Carla de Paiva 
Ubarana Araújo Leal, e pelo ex- Secretário 
Geral da mesma Corte de Justiça, João 
Batista Pinheiro Cabral, para o valor de R$ 
191.224.697,82 (cento e noventa e um 
milhões, duzentos e vinte e quatro mil, 
seiscentos e noventa e sete reais e oitenta 
e dois centavos).

7. É importante ressaltar que essa 
atualização de valores foi provocada 
através do Ofi cio n° 339/09/GAB/PGM, 
subscrito pelo Procurador Geral do 
Município de Natal, Bruno Macedo Dantas, 
em 10 de fevereiro de 2009.

8. Em 10 de março de 2009, o então 
Presidente do egrégio TJRN determinou 
a atualização dos cálculos indenizatórios 
fazendo incluir, na planilha respectiva, 
valor relativo a honorários advocatícios, 
embora ainda existissem recursos 
pendentes nos tribunais superiores. 
Mesmo assim, posteriormente – em 
junho de 2009 – indeferiu, como Relator, 
recurso de Embargos de Declaração em 
Agravo Regimental no Pedido de Revisão 
de Cálculos interposto pelo Dr. Cândido 
Rangel Dinamarco.

9. De acordo com o Relatório 
Parcial de Inspeção n.001/2012-SGCE 
do egrégio Tribunal de Contas do Estado 
do RN, tornado público em Sessão 
Plenária daquela Corte no último dia 10 
de abril p.p., foram observadas graves 
irregularidades nos cálculos do referido 
Precatório, como: a) incidência de juros 
sobre juros; b) utilização do índice de 
correção monetária de 3,346466128 
referente a 1994, quando deveria ter sido 
utilizado o índice referente a agosto de 
1995 e; c) aplicação indevida de novo 
percentual de honorários advocatícios 
na ordem de 20% (vinte por cento) sobre 
o valor do principal. Essa cumulação de 
valores indevidos resultou, no período de 
agosto de 1995 a junho de 2009, em um 
aumento de mais de 1.073,41% sobre 

o valor de R$ 17.814.652,76 (dezessete 
milhões, oitocentos e quatorze mil, 
seiscentos e cinquenta e dois reais e 
setenta e seis centavos).

10. Sobre tal atualização, o setor 
de contabilidade da Procuradoria Geral 
do Município de Natal não foi instado 
a se manifestar e, segundo os autos 
processuais epigrafados, o Escritório 
do Prof. Cândido Rangel Dinamarco 
sequer recebeu qualquer intimação para 
se pronunciar sobre o assunto! Nesse 
particular, ressalve-se que o parecer do 
escritório supra mencionado, ao qual o ex-
Procurador Geral do Município se reportou 
em sua defesa, foi produzido somente 
um ano após o acordo já fi rmado e sem 
qualquer análise de seu aspecto contábil 
e fi nanceiro.

11. Desse modo, em novembro de 
2009, o acordo entre o Município de Natal 
e a HENASA foi celebrado nos autos no 
valor de R$ 95.612.348,91 (noventa e 
cinco milhões, seiscentos e doze mil, 
trezentos e quarenta e oito reais e noventa 
e um centavos), com pagamento parcelado 
em 10 (dez) anos, através de 120 (cento 
e vinte) prestações mensais de R$ 
380.102,91 (trezentos e oitenta mil cento 
e dois reais e noventa e um centavos) e 10 
(dez) balões anuais de R$ 5.000.000,00 
(cinco milhões). Saliente-se, ainda, nesse 
Acordo, a previsão de correção anual das 
parcelas mensais sobre o saldo devedor, 
ocasionando um recálculo no valor mensal 
de cada parcela até fi nal quitação.

12. Entendendo que os evidentes 
erros materiais existentes nos cálculos da 
liquidação não se submetem aos efeitos 
da preclusão e da coisa julgada material, 
conforme reiterada jurisprudência dos 
tribunais superiores, especialmente do 
STJ, consideramos que o Acordo celebrado 
revelou-se irrefutavelmente precipitado e 
profundamente lesivo ao erário municipal.

13. Assim sendo, externamos nossa 
confi ança irrestrita no Relatório Parcial de 
Inspeção n. 001/2012- SGCE elaborado 
pelo TCE/RN e no trabalho investigativo 
a ser realizado pelo Ministério Público 
Estadual – MP/RN, ao tempo em que 
requeremos publicamente à Sra. Prefeita, 
a adoção de providências imediatas 
objetivando a anulação judicial desse 
Acordo, o qual reputamos contrário 
ao interesse público municipal, e o 
ressarcimento ao Município de Natal dos 
valores já desembolsados em razão do 
mesmo.

Natal, 18 de abril de 2012.

PROCURADORES MUNICIPAIS:

ALDO DE MEDEIROS LIMA FILHO
Matrícula n. 12.878-3

AURINO LOPES VILA
Matrícula n. 13.339-6

CARLOS SANTA ROSA D’ALBUQUERQUE 
CASTIM
Matrícula n.12.879-1

CASSIA BULHÕES DE SOUZA
Mat. 13007-9

CELINA MARIA LINS LOBO
Matrícula n.12.998-4

CRISTINA WANDERLEY FERNANDES
Matrícula n. 12.880-5

ERICK ALVES PESSOA
Matrícula n. 47.782-6

FERNANDO PINHEIRO DE SÁ E BENEVIDES

Matrícula n. 61.686-9

FLÁVIO DE ALMEIDA OLIVEIRA
Matrícula n.13.292-6

HERBERT ALVES MARINHO
Matrícula n.12.601-2

HUMBERTO ANTÔNIO BARBOSA LIMA
Matrícula n.47.792-3

JORGE LUIZ DE ARAÚJO GALVÃO
Matrícula n.08.232-5

MARISE COSTA DE SOUZA DUARTE
Matrícula n.13.001-0

NAIR GOMES DE SOUZA PITOMBEIRA
Matrícula n. 60.812-2

RAMIRO OLIVEIRA DO REGO BARROS
Matrícula n. 60.703-7

RICARDO AMORIM
Matrícula n. 60.704-5

TIAGO CAETANO DE SOUZA
Matrícula n. 47.785-1

SUZANA CECÍLIA CÔRTES DE ARAÚJO E 
SILVA
Matrícula n. 61.701-6

VICTOR HUGO HOLANDA CHAVES
Matrícula n. 63.530-8

ZÉLIA CRISTIANE MACEDO DELGADO
Matrícula n.14.030

 ▶ Todos os ministros ratifi caram decisão do relator César Asfor Rocha

ARSÊNIO PIMENTEL
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Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Preocupado com o desgaste 
do julgamento do mensalão 
em pleno ano eleitoral que 
poderá trazer péssimas 
consequencias para o PT, pois 
os principais indiciados no 
maior escândalo da República 
pertencem ao partido do 
governo, o ex-presidente Lula 
da Silva ainda convalescendo 
de grave enfermidade foi um 
dos principais articuladores 
da CPI do  Cachoeira, numa 
jogada arriscada visando atingir 
a raquítica oposição, quando 
os primeiros nomes envolvidos 
pertenciam aos quadros 
oposicionistas. 

O senador Demóstenes 
Torres (ex–DEM) e o 
governador de Goiás Marconi 
Perillo (PSDB) foram os 
primeiros atingidos. Mas, 
logo em seguida, apareceu 
o governador do Distrito 
Federal, Agnelo Queiróz (PT). 
Posteriormente surgiu a Delta 
Construções, maior detentora 
de obras do governo federal, 
como uma das principais 
fi nanciadoras do esquema 

de corrupção do poderoso 
bicheiro goiano. Como o tiro 
pode sair pela culatra, o sistema 
governista se prepara para 
monitorar a CPI com tropa de 
choque, objetivando impedir 
surpresas desagradáveis.  A 
presidente Dilma Rousseff  
acompanha preocupada o 
desenrolar dos fatos, embora 
não tenha patrocinado sua 
criação. 

Trata-se de jogada de alto 
risco que tanto poderá acuar 
a desnutrida oposição, como 
atingir o próprio sistema 
governista. O tempo dirá 
quem tem razão. Porém, vale 
salientar que todo governo 
tem telhado de vidro e as 
pedras arremessadas pela 
oposição podem atingir 
o alvo. Portanto, é jogo de 
profi ssionais onde cada 
lance será meticulosamente 
estudado como numa partida 
de xadrez, pois um erro poderá 
ser fatídico, principalmente em 
ano eleitoral. Numa CPI sabe-
se apenas, quando começa. Mas 
nunca como vai terminar.

CONTRAVENTOR CARLINHOS CACHOEIRA, apesar 
de não possuir mandato popular nem cargo 
infl uente no governo, desfruta prazerosamen-
te da intimidade dos três poderes da Repúbli-
ca. Circula entre convidados em festas e inau-
gurações ofi ciais com desembaraço de causar 
inveja a notórios fi gurões habituados a convi-
vência nas salas atapetadas do poder em to-
dos os níveis da administração pública.

Governadores, senadores, deputados, em-
preiteiros, empresários, prefeitos, secretários 
de Estado, assessores e servidores públicos re-
verenciam Carlinhos Cachoeira. É o novo con-
destável da Nova República, ungido aos gabi-
netes dos poderosos pela sedução ao dinhei-
ro obtido de forma ilícita nos subterfúgios das 
organizações criminosas que destroem alicer-
cem apodrecidos de respeitáveis instituições 
nacionais. 

 Os governadores de Goiás e Distrito Fe-
deral, Marconi Perillo (PSDB) e Agnelo Quei-
roz (PT) tiveram secretários e assessores defe-
nestrados por ligações perigosas com o con-
traventor. O senador Demóstenes Torres (ex-
-DEM) era o representante da quadrilha no 
Congresso Nacional. A ministra do STJ, Lauri-
ta Vaz alegou suspeição ao ser indicada para 
julgar habeas corpus impetrado em favor de 
Cachoeira, pelo simples fato de ser natural de 

Goiás, terra do bicheiro.
 Os três poderes republicanos estão vulne-

ráveis a investidas avassaladoras do crime or-
ganizado. A caudalosa cachoeira do contra-
ventor tem mais de 50 empresas de fachada 
atuantes nos diversos setores da administra-
ção pública, sugando o erário através de fan-
tasmas e laranjas cooptados pela organização 
criminosa. Com esse dinheiro, corruptores ali-
ciam todos que estão à frente impedindo aces-
so aos atalhos e veredas dos poderes Executi-
vo, Legislativo e Judiciário.

O maior afl uente da cachoeira turbinada 
é a Delta Construções, portadora da maior fa-
tia do PAC (Programa de Aceleração do Cres-
cimento) do governo federal, onde alcançou 
ascensão impressionante nos últimos qua-
tros anos, atingindo crescimento de mais de 
mil por cento. A então modesta construto-
ra, já atuou no mercado local, também alcan-
çou nos últimos quatro anos crescimento es-
pantoso, chegando ao pódio das cinco maio-
res construtoras do país numa rapidez de fa-
zer inveja a sólidas concorrentes.

Esse desenvolvimento acelerado da cons-
trutora sobre obras públicas com apetite voraz, 
conseguindo generosos reajustes dos contra-
tos tem por trás a imaginação criativa de Car-
linhos Cachoeira, mentor intelectual do seu gi-

gantismo. Para se ter idéia da infl uência, na úl-
tima campanha eleitoral foram repassados ao 
bicheiro algo em torno de R$ 40 milhões desti-
nados a políticos de diferentes partidos com-
prometidos com o crime organizado, ágil no 
assalto ao erário nos vários níveis do poder.

Há três ou quatro anos circulou pela inter-
net atrevida declaração de um dos chefes do 
PCC, Carlos Marcola, trancafi ado numa pri-
são de segurança máxima, afi rmando que “o 
crime organizado já estava infi ltrado no poder 
.” A declaração pretensiosa do bandido parece 
se confi rmar por todos os setores da adminis-
tração pública, incluindo instituições dos três 
poderes da República. Fatos recentemente di-
vulgados pela mídia confi rmam a lamentável 
constatação vexatória que nos encobre cobre 
de vergonha.

Sua ação se estende por segmentos da ini-
ciativa privada e do setor público. A desenvol-
tura pela qual o bicheiro Carlos Cachoeira vi-
nha agindo livremente até a “Operação Mon-
te Carlo” é prova insofi smável da afi rmação do 
articulado Marcola falando em nome da ban-
didagem politizada. As ramifi cações dele se 
alastraram pelo país assustando a sociedade 
civil organizada que enfrenta dilema opcional: 
ou combate com fi rmeza o crime organizado 
ou por ele será esmagado.

ACESSO DESCABIDO DO CONTRAVENTOR 
ÀS ENTRANHAS VULNERÁVEIS DO PODER

CPI FOI CRIADA PARA OFUSCAR 
JULGAMENTO DO MENSALÃO?

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Durma-se com um 
barulho desse!

Durante uma conversa entre uma dona de casa e sua auxiliar 
de cozinha – enquanto literalmente descascavam batatas-, fi cou 
muito evidente a extensão da poluição sonora entre nós.

Dizia uma: “eu não dormi.. outra vez. O barulho do pagode foi 
a noite inteira e só parou as quatro da madrugada” Isso aconteceu, 
e acontece, todo fi nal de semana – em um distrito de um municí-
pio vizinho à Natal.

A conversa se prolongou e a patroa indagou: “Por que não cha-
mou a Polícia.?” Respondeu: “Não adianta e, além disso, a gente 
tem medo. O jeito que tem é não dormir...”. 

Por sua vez, a dona da casa fazia referência a algo semelhante 
que se passou, na capital, vizinho ao seu condomínio. Cerca das 18 
horas de um sábado ao constatar um som tão alto que de um quar-
to com portas e janelas fechadas não conseguia repousar, decidiu 
telefonar para a Polícia no que foi prontamente atendida. A Com-
panhia que atende aos Bairros de Tirol e Petrópolis se desempe-
nhou de forma tal que só merece elogios. Dirigiu-se ao prédio vizi-
nho de onde procedia o barulho Felizmente, baixaram o som. É la-
mentável que meia hora depois, levantaram outra vez. .Repetimos 
o chamado e confi rmamos que estamos diante de muitas pessoas 
que têm primado o dia a dia pela falta de respeito! Aliás, o pior “mal 
educado” é o pobre-rico. E ai cabe – é tão pobre que a única coisa 
que tem é dinheiro!!! Os tais pobres se esquecem do básico para a 
convivência: o direito de cada um vai até onde começa o do outro!

Além do som alto e de mau gosto, operários, no mesmo sá-
bado à noite, quebravam parte do asfalto, causando um ruído in-
suportável!  Na mesma ocasião, a polícia solicitou que suspen-
dessem o quebra -quebra naquele horário o que foi prontamente 
atendida.  Assim, a agressão que os nossos ouvidos estão sofren-
do é generalizada. – do litoral ao sertão...Até onde vamos? Já há es-
tudos que comprovam a antecipação da perda da audição devido 
às tantas agressões sofridas na atualidade. Além das medidas tí-
midas corretivas, precisamos das preventivas. Uma idéia – os go-
vernos que tanto investem, ou gastam, em publicidade, poderiam 
desenvolver campanhas educativas no sentido de coibir a danosa 
poluição sonora. Já está sufi cientemente comprovado o imenso 
mal que os ruídos causam ao ser humano!

Deixem-nos sossegar; divirtam-se - respeitando o outro.
Se não quiserem mudar: ensurdeçam sozinhos!
Finalmente, como dormir com um barulho desse?

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@yahoo.com.br

Confesso que errei
Confesso que errei quando escrevi, 
no ano passado, que o Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte estava imune a escândalos 
fi nanceiros. Em janeiro deste ano, 
estourou a bomba e então fi quei 
certo que havia desembargadores 
envolvidos nesse malcheiroso 
angu. Nessa ocasião, afi rmei que a 
Desembargadora Judite é séria e 
competente e que não acreditava em 
seu envolvimento. Graças a Deus, 
desta vez eu não me enganei. Agora 
que os dois desembargadores estão 
afastados de suas funções, toda 
a sociedade espera que tudo seja 
esclarecido e que se houver culpados 
sejam punidos e, em caso contrário, 
que voltem às suas funções.
P.S. A nota da Roda Viva sobre Jussier 
Ramalho é um consolo para os seus 
conterrâneos, como eu, que sabem 
agora que nem tudo está perdido. 
Aqui tem gente simples capaz de dar 
a volta por cima e virar estrela graças 
à sua competência. Grande Jussier 
Ramalho.

Geraldo Batista
Por e-mail

Precatórios
Se investigar mais, acho que vai ter 
muitas Carlas Ubarana. 

Alzenir Sousa, @alzenirmt Responder 
Pelo Twitter

Precatórios 2
De primeira a cobertura que vocês 
do NOVO JORNAL estão fazendo do 
escândalo dos precatórios do nosso 
Tribunal de Justiça. Ninguém está 
noticiando como vocês. É nessas 
horas que a sociedade precisa de 
uma imprensa livre, sem medo de 
denunciar os podres. Continuem 
assim.

Edgar Mendes
Por e-mail

Precatórios 3
A queda de 2 desembargadores 
do TJ/RN,investigados no CNJ e 
no STJ apenas confi rma o que já 
se comentava,mas não se tinha 
coragem de dizer.

Fernando Alves, @proffernando 
Pelo Twitter

Nosso ICMS
Se o RN abre mão de suas belezas 
cênicas para produzir energia que será 
consumida por outros, teria que fi car 
com a maior fatia do ICMS. A eólica 
deixa um grande passivo ambiental 
num estado cuja maior vocação é o 
turismo. E o ICMS vai todo para os 
estados consumidores. Na hora que 
se discute partilha dos royalties do 
petróleo e do FPE, por que o RN não 
traz à mesa o ICMS da eólica? Não 
estaria na hora dos estados produtores 
de energia elétrica, eólica, que é o 
nosso caso, discutirem com governo 

federal ICMS?

Arnaldo Gaspar Júnior, @arnaldogasparjr 
Pelo Twitter

Leitura
A causa (sobre seminário de incentivo 
à leitura) é nobre e a imprensa é 
motivada a cobrir. Sucesso. O bom 
é que a cada evento o cenário muda 
para melhor

Graciema Carneiro, @Gracejornalista
Pelo Twitter

Ivan
Talento, humor e ironia puras na 
charge de Ivan Cabral na edição 
desta quarta-feira do NOVO JORNAL. 
Parabéns pelo jornalismo criativo que 
vocês estão fazendo.

Lúcio Flávio Freitas, 
Por e-mail
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ERRAMOS
Por engano, a foto de Eduardo Viana, gerente do Sebrae, publicada 
na reportagem “Caminho aberto para as micros” (página 9 da terça-
feira),  foi identifi cada como sendo de Luiz Barretto, presidente do 
Sebrae nacional. Por este erro, nos desculpamos.

 ▶ Eduardo Viana  ▶ Luiz Barretto
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

AS TRÊS FRENTES de investigação 
abertas para apurar o escân-
dalo dos precatórios - Ministé-
rio Público, Tribunal de Contas 
do Estado e sindicância do TJ - 
têm revelado informações im-
portantes para esclarecer como 
o esquema acontecia na divisão 
de precatórios do Tribunal de 
Justiça. O NOVO JORNAL teve 
acesso com exclusividade a do-
cumentos inéditos da gestão do 
desembargador Rafael Godeiro, 
que presidiu o Tribunal de Jus-
tiça em 2009 e 2010. Ele foi afas-
tado do TJRN pelo Superior Tri-
bunal de Justiça sob suspeita de 
corrupção. 

No primeiro relatório de ins-
peção divulgado pelo TCE se-
mana passada, Rafael Godeiro 
foi apontado como co-respon-
sável pelos desvios que já ultra-
passam R$ 13 milhões por con-
ta de um ofício, sem numeração, 
da secretaria geral do TJRN assi-
nado por ele. 

Agora a reportagem obteve 
mais cinco supostas novas pro-
vas diferentes que ligam o de-
sembargador ao esquema. Pe-
los papeis, todos assinados por 
Godeiro, o magistrado determi-
nava ao Banco do Brasil a trans-
ferência de dinheiro público da 
conta judicial única do TJ para 
a conta corrente de pessoas que 
não tinham nenhum precatório 
a receber. 

Outro detalhe que chama 
a atenção é que os benefi ciá-

rios da verba eram sempre, se-
gundo consta nos documentos 
obtidos, pessoas ligadas a Car-
la Ubarana e acusados de atua-
rem como laranjas no esquema. 
Quem recebia a verba fornecia 
as contas para os depósitos e 
depois sacava o dinheiro e en-
tregava a ex-chefe da divisão de 
precatórios do TJRN e o marido 
dela, o empresário George Leal. 

Há determinações judiciais 
nas quais o desembargador Ra-
fael Godeiro manda o Ban-
co do Brasil transferir dinheiro 
para até dois laranjas de uma 
só vez. O caso mais curioso é o 
que envolve o precatório nego-
ciado entre o benefi ciário An-
tônio Jales de Almeida e o Ins-
tituto de Previdênciado do RN 
(Ipern). Em 4 de novembro de 
2010, Godeiro ordena o depósito 
de R$ 203.419,63 referente à ter-
ceira parcela do ‘termo de com-
promisso judicial’. Os valores fo-
ram depositados diretamente 
nas contas de Carlos Alberto F 
Júnior (R$ 184.384,54) e Cláudia 
S Silva de Oliveira (R$ 19.035,09). 

Uma consulta simples ao 
site da Receita Federal usan-
do os CPFs presentes na de-
terminação judicial comprova 
que o ‘F’ do nome é de Fasana-
ro e o ‘S’ se refere a Suely, ami-
go de infância de George Leal e 
funcionária particular de Car-
la Ubarana, respectivamente. 
Não bastasse o destino do di-
nheiro, outro dado surpreeden-
te é que um mês depois, em 9 de 
dezembro de 2010, nova ordem 
judicial manda o Banco do Bra-

sil depositar quantia idêntica 
(R$ 203.419,63) favorecendo os 
mesmos laranjas. Porém, des-
sa vez, apenas 35 dias depois o 
ofício corresponde à 10ª parce-
la do ‘acordo judicial’, o que leva 
a crer que nesse tempo outras 
seis parcelas foram pagas. As 
duas requisições de pagamen-
to são assinado pela então che-
fe da divisão dos precatórios do 
TJRN, Carla de Paiva Ubarana de 
Araújo Leal e pelo ex-presidente 
do TJRN, Rafael Godeiro. 

Em documento semelhan-
te, assinado quatro dias de-
pois, em 13 de dezembro de 
2010, o desembargador determi-
nou o depósito de R$ 252.450,00 
para os mesmos benefi ciários. 
Dessa vez, Fasanaro levou R$ 
202.450,00 enquanto Cláudia 
Suely recebeu R$ 50 mil. Nos 
dois casos que somam mais de 
R$ 450 mil, não há um número 
que caracterize o papel como 
ofício. Carla Ubarana e Rafa-
el Godeiro também aparecem 
como autores das assinaturas.

Fasanaro ainda recebeu R$ 
79.624,86 em 2 de dezembro de 
2009 a partir do mesmo proce-
dimento de transferência eletrô-
nica disponível (TED), ordena-
da a partir da determinação ju-
dicial assinada por ex-presiden-
te do TJRN, Rafael Godeiro. Em 
outra oportunidade, setembro 
de 2010, o depósito foi de R$ 75 
mil na conta do mesmo laranja. 
As assinaturas também são dos 
mesmos acusados de participar 
do esquema: Carla Ubarana e 
Rafael Godeiro. 

Os substitutos dos desembar-
gadores afastados pelo STJ já fo-
ram defi nidos pelo Tribunal de 
Justiça. Francisco de Assis Brasil e 
Arthur Cortêz Bonifácio darão ex-
pediente a partir de hoje, ofi cial-
mente, na vaga dos dos desembar-
gadores Rafael Godeiro e Osval-
do Cruz, respectivamente. Brasil 
vem da vara de execuções fi scais 

e já costumava substituir Godeiro, 
principalmente nas férias. Já Bo-
nifácio tem origem na vara da Fa-
zenda Pública e possui doutora-
do em Direito Constitucional. Os 
dois eram os primeiros de uma lis-
ta com os magistrados de primei-
ro grau mais antigos a entrar no 
Tribunal de Justiça. Os dois con-
tinuarão recebendo os salários de 
R$ 21,7 mil, valores pagos a magis-
trados de terceira entrância, caso 
de todos que chegam a desem-
bargador. Porém, Brasil e Bonifá-

cio ainda terão um plus equivalen-
te à diferença entre o salário de de-
sembargador (R$ 27 mil) e o ven-
cimento da terceira entrância. Se 
voltarem às varas de origem, per-
dem o plus e seguem recebendo 
o salário da terceira entrância. Os 
juízes substitutos permanecerão 
nas funções exercidas até segun-
da-feira passada por Rafeal Godei-
ro e Osvaldo Cruz por tempo inde-
terminado. Os dois terão autono-
mia total nos gabinetes, até para 
assinar sentenças. 

MAIS ASSINATURAS
DE GODEIRO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

O advogado Carlos 
Alberto Fasanaro 
Júnior foi o laranja mais 
benefi ciado pelos depósitos 
determinados pelos ex-
presidentes do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande 
do Norte, Osvaldo Cruz e 
Rafael Godeiro. O último 
levantamento feito pelas 
investigações em curso revela 
que o amigo de infância de 
George Leal recebeu mais 
de R$ 9 milhões na conta 
corrente. A operadora do 
esquema, Carla Ubarana, 
sustenta que nem ele nem os 
outros laranjas sabiam que 
a verba que caía na conta 
corrente de cada um era 
dinheiro público desviado. 
A todos, segundo Ubarana, 
era dito que os recursos 
tinham origem na medição 
das obras construída pela 
empresa de George Leal, 
sócio junto com Carla da 
Glex Empreendimentos e 
Serviços Exclusivos Ltda. 

O Ministério Público ainda 
vai avaliar, ao fi nal das 
investigações, se mantém 
na denúncia a acusação 
de que Fasanaro, Suely, 
Carlos Eduardo Palhares 
e Tânia Maria da Silva 
eram laranjas. Caso se 
comprove que os quatro 
realmente não sabiam do 
esquema, a acusação de 
formação de quadrilha no 
inquérito penal pode até 
nem se sustentar, já que 
Carla e George assumiriam 
os crimes sozinhos e, com 
menos de três integrantes, a 
formação de quadrilha não 
se caracterizaria. Ao todo, a 
apuração parcial simultânea 
da sindicância do STJ e 
TCE já chegou perto dos R$ 
14 milhões desviados. As 
duas apurações pretendem 
encerrar a investigação na 
primeira quinzena de maio.   

 ▶ Rafael Godeiro está afastado do TJ

HUMBERTO SALES / NJ

UM SÓ LARANJA 
RECEBEU R$ 9 
MILHÕES NA CONTA

 ▶ CarlosAlberto Fasanaro disponibilizava conta para os desvios

SUBSTITUTOS 
ASSUMEM VAGAS

 ▶ Assis Brasil substitui Rafael Godeiro

 ▶ Cópias dos 

documentos 

mostram que Rafael 

Godeiro assinou 

tranferências para 

contas de ‘laranjas’ 

no escândalo dos 

precatórios 

CONTINUA
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

AINDA SOB O impacto 
do afastamento dos 
desembargadores Osvaldo 
Cruz e Rafael Godeiro pelo 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), a Corte do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte se reuniu na manhã 
de ontem, como acontece 
sempre às quartas-feiras, 
na sessão ordinária do 
pleno, para ‘juntar os cacos’ 
e seguir adiante. O clima 
era de constrangimento 
geral. Pouco antes das 8h, 
alguns desembargadores 
conversavam no auditório. 
No som ambiente, a versão 
instrumental do clássico La 
Bamba, de Ritchie Valens, 
tentava quebrar o gelo. Ao 
contrário do que diz a letra, 
no entanto, não havia nem 
‘una poca de gracia’ na mesa 
principal. 

A presidente do TJRN, 
Judite Nunes, chegou às 
8h03 e fi cou alguns minutos 
conversando, em pé, com o 
corregedor estadual Cláudio 
Santos. No lugar reservado 
ao público, servidores 
do TJ, assessores de 
desembargadores, advogados 
e pessoas interessadas em 
algum dos processos que 
seriam julgados. Às 8h09 
Judite sentou na cadeira de 
presidente e aumentou o 
embaraço no auditório.

Pelo microfone, a 
desembargadora avisou que 
a partir daquele momento 
a sessão administrativa 
seria reservada apenas aos 
desembargadores. Todos 
tiveram que se levantar e 
sair do auditório. Pelo vidro, 
a reportagem viu Judite 
ler um papel e gesticular. 
Em seguida a maioria dos 
desembargadores passou a 
falar e a gesticular ao mesmo 
tempo. Um servidor e um 
policial militar tentaram 
atrapalhar o trabalho da 
reportagem e pediram 
que repórter e fotógrafo 
deixassem o local. Com a 
negativa da equipe, que 
questionou por quê as 
demais pessoas poderiam 
permanecer onde estavam, 
o PM trancou a porta do 
auditório à chave e exigiu que 
a equipe se afastasse para um 
lugar onde não era possível 
ver o que acontecia na sala. 
Mais tarde, no intervalo da 
sessão, um desembargador 
que pediu anonimato contou 
que Judite Nunes leu para 
a Corte o ofício enviado 
pelo Superior Tribunal de 
Justiça e informou que 
Osvaldo e Rafael deverão se 
apresentar na próxima terça-
feira ao relator César Asfor 
Rocha. A desembargadora 
também pediu para que 
nenhum dos colegas emitisse 

opinião à imprensa sobre 
o caso e avisou que todas 
as informações seriam 
divulgadas pela presidência.

A reunião reservada 
durou até 8h22, quando 
Judite Nunes reabriu a 
sessão ao público. No 
retorno, os desembargadores 
tentavam disfarçar o 
incômodo. Os primeiros 
processo lidos no plenário 
foram pedidos de 
afastamentos de juízes para 
comparecerem a cursos de 
aperfeiçoamento específi cos 
de magistrados fora de 
Natal.

O único desembargador 
que justifi cou ausência foi 
Saraiva Sobrinho. Osvaldo 
Cruz e Virgílio Fernandes 
não compareceram. De 
férias, Rafael Godeiro 
foi substituído pelo juiz 
Assis Brasil, o mesmo que 
deverá assumir o lugar dele 
enquanto o desembargador 
permanecer afastado pelo 
STJ. Amaury Moura Sobrinho 
foi o último a chegar, após a 
reunião reservada.  

Como presidente 
do TJRN, Judite Nunes 
coordenou a sessão. Da 
cadeira principal só levantou 
às 8h48, quando se ausentou 
para ‘assinar alguns 
documentos’. Do pleno, a 
desembargadora se dirigiu 
à divisão de precatórios, 
localizada no mesmo andar. 
Em menos de dois minutos 
voltou acompanhada do 
chefe da comissão interna 
que investiga os precatórios 
administrativamente, Caio 
Alencar. O desembargador 
a levou até a porta da 
presidência e voltou para 
a sala. No trajeto, Judite 
desconversou quando 
indagada pela reportagem 
sobre o afastamento dos 
magistrados Osvaldo Cruz 
e Rafael Godeiro. “Esse 
assunto está no STJ. Você 
me dá licença, viu?”, pediu 
passagem. 

A sessão continuou 
presidida pelo 
desembargador Expedito 
Ferreira. Na pauta, alguns 
processos relativos a 
Adin’s (Ações Diretas de 
Inconstitucionalidade) 
para leis municipais. O 
julgamento mais polêmico 
foi o que tratou do perdão 
da dívida tributária para 
escolas privadas do Rio 
Grande do Norte. O relator 
foi o desembargador 
Aderson Silvino. Mas o 
desembargador Expedito 
Ferreira pediu vistas do 
processo e a sessão foi 
paralisada. Abordados no 
corredor, a maioria dos 
desembargadores não 
quis comentar o episódio. 
Pareciam visivelmente 
desconfortáveis com a 
situação. 

UMA
CORTE
SOB
RESERVA

Uma cena 
mostrou, ontem, como 
os nervos estão à fl or 
da pele no Tribunal de 
Justiça. A reportagem 
do NOVO JORNAL 
foi intimidada pelo 
desembargador 
Amilcar Maia que 
não gostou de ser 
fotografado durante 
o intervalo da sessão. 
O magistrado não 
reclamou das imagens 
registradas pelo 
fotógrafo Magnus 
Nascimento durante 
os julgamentos. 

Porém, quando 
conversava com 
outros dois colegas, fez 
um sinal com a mão 
para que o fotógrafo 
não fi zesse a imagem. 
Em respeito à reação 
do desembargador, 
Nascimento baixou 
a câmera. Mesmo 
assim, Amilcar 
veio na direção da 
reportagem, repetiu 
que não queria ser 
fotografado naquele 
momento e ameaçou 
retirar repórter e 
fotógrafo do local: 
“Não me obriguem a 
chamar a segurança 
para tirar vocês 
daqui”, afi rmou. 

Questionado sobre 
o motivo da reação, ele 
voltou a repetir que 
não queria as imagens 
no intervalo, deu as 
costas e foi embora. 
Antes do imbróglio, 
perguntado a respeito 
do constrangimento 
provocado pelo 
afastamento dos 
desembargadores 
Osvaldo Cruz e 
Rafael Godeiro, 
Amilcar Maia pediu 
que a reportagem 
procurasse a 
presidente do TJRN, 
Judite Nunes. “Você 
fala com a presidente 
que ela deve ter mais 
informações sobre 
isso”, disse. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 8 ▶

Constrangimento. 
Não há palavra que 
defi na melhor o 
sentimento atual 
dos magistrados do 
Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do 
Norte. Um dia depois 
do STJ anunciar o 
afastamento dos 
desembargadores e 
ex-presidentes do 
TJRN, Osvaldo Cruz e 
Rafael Godeiro, ambos 
suspeitos de participar 
de um esquema de 
desvio de dinheiro 
público no escândalo 
dos precatórios, 
o NOVO JORNAL 
aproveitou para ouvir 
os desembargadores 
sobre o atual momento. 

Dos 15 magistrados 
que integram a Corte 
do TJRN, nem todos 
quiseram falar. A 
maioria informou que 
as declarações sobre 
o episódio seriam 
dadas pela presidente 
Judite Nunes. Porém, 
abordada duas vezes 
pela reportagem 
durante a manhã, a 
desembargadora evitou 
falar sobre o assunto. 
Abaixo, algumas 
declarações ouvidas e 
registradas no TJRN:

DIA DE 
CONSTRANGIMENTO

MAGISTRADO 
CONTRARIADO

Esse assunto é 
com o STJ, não 
está comigo”

Judite Nunes, 

desembargadora e 

presidente do TJ

“

Queria pedir a você para 
não dar entrevista. É 
muito constrangimento, 
um momento muito difícil 
para o Judiciário. Sou da 
imprensa também, em outro 
momento falarei”

Dilemando Mota, desembargador

“

A presidente fi cou de 
concentrar todas as 
informações. Tenho uma 
opinião pessoal sobre o 
caso, mas vou respeitar 
o pedido da presidente 
Judite”

João Rebouças, desembargador

“

Você fala com a presidente 
que ela deve ter mais 
informações”

Amilcar Maia, desembargador

“

Não quero falar, é um 
constrangimento para 
todos nós”

Maria Zeneide Bezerra, 

desembargadora

“

Só quem está 
autorizado a falar sobre 
essa matéria delicada 
é a presidente Judite”

Aderson Silvino, 

desembargador

“

Estou em plena sessão 
julgando, só saí para 
vir ao banheiro. Não 
posso falar agora”

Vivaldo Pinheiro, 

desembargador

“

Ficou acertado que as 
declarações sobre esse caso 
serão dadas pela presidente 
Judite, Sou corregedor estadual, 
mas minha função não tem 
relação com essa questão”

Cláudio Santos, desembargador e 

corregedor estadual de Justiça

“

 ▶ Sessão fi cou 

restrita aos 

magistrados 

para o anúncio 

da decisão do 

STJ

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,879

TURISMO  1,900
0,5%

63.010,68
2,466 0,21%9%

BEM ANTES DO que se esperava, os 
bancos Bradesco, Itaú e Santan-
der cederam às pressões do go-
verno e anunciaram redução em 
algumas das taxas de juros de 
empresas e consumidores. Re-
cebida como um gesto dos ban-
queiros para reabertura do diá-
logo, a reação das instituições 
privadas ocorre menos de 15 
dias após Banco do Brasil e Cai-
xa Econômica Federal desafi a-
rem a concorrência cortando 
juros. 

Os banqueiros nem espera-
ram, como normalmente fazem, 
o Banco Central anunciar, on-
tem, a redução de 9,75% para 9% 
dos juros do governo, piso das 
taxas. Diferentemente das insti-
tuições públicas, que focaram os 
benefícios para conquistar no-
vos clientes, Bradesco, Santan-
der e Itaú priorizaram os atuais 
correntistas com novas taxas e 
tarifas. 

Maior banco privado brasi-
leiro, o Itaú focou o setor de ve-
ículos e o crédito com descon-
to em folha do INSS, segmentos 
considerados de menor risco de 
inadimplência. O Itaú se igualou 
à Caixa na taxa mínima para fi -
nanciar carros -0,99% ao mês 
para clientes antigos. 

“É natural que nas opera-
ções de crédito onde há mais 
garantias é sempre possível ofe-
recer taxas mais baixas, como 
as do consignado e a de veícu-
los. Aprimorar o ambiente regu-

latório é importante para obter-
mos taxas de juros mais baixas”, 
disse Roberto Setubal, presiden-
te do Itaú. 

No Bradesco, houve redução 
geral nos juros de crédito pesso-
al e compra de bens, além do fi -
nanciamento de veículos e do 
empréstimo com desconto em 
folha do INSS. 

O corte mais agressivo foi na 
taxa de capital de giro das em-
presas, de 5,56% para 2,9% ao 
mês. Ao todo, o banco pôs mais 
R$ 21 bilhões à disposição dos 
clientes para crédito. 

O Santander, que na véspe-
ra anunciara queda nos juros 
para lojistas, criou nova modali-
dade de conta-corrente com ju-
ros a partir de 4% no cheque es-
pecial -o banco tinha taxa mé-
dia de 10,33% ao mês no cheque 
até o dia 4. 

“Não tem nada de movi-
mento [coordenado] de merca-
do. Reduzimos porque criamos 
um novo tipo de conta. Quere-
mos dar opção ao cliente”, diz 
Pedro Coutinho, vice-presiden-
te do Santander. 

Para o economista Roberto 
Troster, especialista em bancos, 
a ação do BB e da Caixa e agora 
dos bancos privados terão efeito 
limitado no aumento da concor-
rência e na redução efetiva dos 
juros. “Caixa e BB já tentaram 
antes e não conseguiram au-
mentar a concorrência. Há uma 
grande difi culdade para mudar 

de banco.” 
Para o economista Luiz Ca-

lado, a concorrência bancária 
vai esbarrar na qualidade de 
atendimento, em que os bancos 
privados são mais bem avalia-
dos. “Não é só preço que impor-
ta”, disse.

“Os bancos privados já deve-
riam ter reduzido juros, e sem 
reclamar”, afi rmou. Ele desta-
cou que “é evidente” que a ten-

dência dos juros de longo pra-
zo do país é cair. Em relação ao 
juro básico da economia (a taxa 
Selic), Netto disse acreditar que 
o Comitê de Política Monetária 
faça mais um corte hoje, de 0,75 
ponto percentual, o que levaria 
a taxa para 9% ao ano, e depois 
interrompa as reduções para 
avaliar os efeitos dessas medi-
das na economia. 

Netto destaca que a poupan-

ça é, hoje, o maior entrave a uma 
queda mais acentuada do juro 
básico [que remunera outros ti-
pos de investimento em renda 
fi xa]. “A poupança é o principal 
empecilho para que a taxa real 
de juro [descontada a infl ação] 
caia para menos de 6% ao ano”, 
afi rma. “Até é possível reduzir, 
mas aí você teria todo mundo 
na poupança e fecharia todo o 
resto [outros investimentos].”

DIFERENTEMENTE DO QUE havia 
planejado o governo, a unifi ca-
ção em 4% das alíquotas inte-
restaduais do ICMS sobre im-
portados será examinada pelo 
Plenário do Senado apenas na 
próxima semana. É o que infor-
mou ontem o líder do governo 
na Casa, senador Eduardo Bra-
ga (PMDB-AM).

O projeto foi aprovado na 
terça pela Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE). É este 
projeto que prejudica o desen-
volvimento do Import Rn, pro-
grama de incentivo às importa-
ções norte-rio-grandense.  

Em reunião com a minis-
tra das Relações Institucionais, 
Ideli Salvatti, os líderes da base 
governista haviam combina-
do votar a matéria que trata do 
tema - o Projeto de Resolução 
do Senado (PRS) 72/2010 - nes-
ta quarta-feira, mas, conforme 
Braga, não será possível a que-
bra do prazo regimental porque 
a votação depende da unanimi-
dade dos senadores.

“Ela foi aprovada na CAE e 
foi um importante passo, mas 
temos um interstício de duas 
sessões ordinárias para a apro-
vação do requerimento de ur-

gência. Esse interstício não po-
derá ser quebrado e há entendi-
mento para que possamos votar 
o projeto no Plenário na terça-
-feira”, disse Eduardo Braga.

Segundo o líder do governo, 
o projeto faz parte de um paco-
te de medidas do governo para 
geração de emprego e renda. 
Nele se incluem ainda as medi-
das provisórias (MP) 563/2012 e 
564/2012, que concedem incen-
tivos fi scais a diversos setores 
da indústria.

“Sabemos que isso tem im-
pacto em alguns estados brasi-
leiros, mas os índices e indica-

dores mostram a premência de 
o Brasil tomar medidas mais efi -
cientes para a geração do em-
prego e renda”, argumentou.

Eduardo Braga também lis-
tou como prioridades do go-
verno a votação da repartição 
do imposto cobrado no comér-
cio eletrônico. Três propostas de 
emenda à Constituição que tra-
tam do assunto (PECs 56 , 103 e 
113, todas de 2011) estão em tra-
mitação na Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania (CCJ). 
Segundo o senador, as propostas 
poderão ser votadas já na próxi-
ma semana na comissão.

Votação fi ca para a semana que vem 
/ IMPORT RN /

Os bancos 
anunciaram redução nas 
taxas, especialmente 
no fi nanciamento de 
veículos e no empréstimo 
com desconto em folha, 
mas isso não signifi ca que 
todos os clientes terão 
taxas menores a partir 
de agora. Para conseguir 
taxas de juros e pacotes 
de tarifas melhores, é 
preciso fazer cotações 
e simulações em outros 
bancos para negociar 
com seu gerente. 

Se não conseguir 
vantagens, existe 
sempre a opção de 
“refi nanciar” uma 
dívida antiga em outra 
instituição fi nanceira 
que ofereça taxas e 
condições melhores. 
Desde 2008, o cliente tem 
a possibilidade de fazer 
a “portabilidade” de sua 
dívida, mecanismo que 
permite levantar dinheiro 
em um banco para quitar 
uma dívida mais cara em 
outro, sem pagar tarifa. 
Nesse caso, o próprio 
banco quita a dívida 
antiga, oferecendo juros 
menores. O instrumento, 
no entanto, é burocrático, 
pouco utilizado e alvo das 
maiores reclamações dos 
clientes nas ouvidorias 
das instituições 
fi nanceiras e no Banco 
Central. “Muitos clientes 
nem sabem que têm 
essa possibilidade. A 
portabilidade existe, mas 
ainda é muito pouco 
usada”, disse Maria Inês 
Dolci, coordenadora da 
Proteste. 

 ▶ Segundo Eduardo Braga, projeto faz parte de pacote para gerar renda 

MÁRCIA CALUME / SENADO

CLIENTE DEVE 
BARGANHAR 
PARA OBTER 
TAXA MELHOR

SEGUEM OS PÚBLICOS
/ JUROS /  BANCOS PARTICULARES SEGUEM MEDIDA TOMADA PELO BB E PELA CEF E ANUNCIAM REDUÇÃO DE 
TAXAS, A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA. TAXA MÍNIMA PARA FINANCIAMENTO DE VEÍCULOS TERÁ REDUÇÃO DE 8%

PRIVADOS

 ▶ Roberto Setubal, presidente do Itaú, confi rma possibilidade de oferecer taxas mais baixas 

HENRIQUE MANREZA / FOLHAPRESS
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DATANORTE - COMPANHIADE PROCESSAMENTO DE DADOS DO RN
CNPJ Nº. 08.314.874/0001-25

EDITALDE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIAGERALORDINÁRIA

Ficam os Senhores Acionistas da DATANORTE - Companhia de Processamento de Dados do
RN, nos termos do artigo 13º do Estatuto Social, a se reunirem em
Assembleia Geral Ordinária, que se realizará em sua Sede Social, na Praça Augusto Severo,
264/266, Ribeira, nesta Capital, no dia , para deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia: Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial e
Demonstrações Financeiras, referentes ao exercício encerrado em 31/12/2011; Outros
assuntos de interesse da Companhia.

CONVOCADOS

27/04/2012, às 15 horas
a)

b)

Natal/RN, 17 de abril de 2012
- Diretor PresidenteMARCOSANTONIO PINTO DA SILVA

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0038/2012 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

09 de Maio de 2012, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

:Aquisição de material, para ampliação do Sistema deAbastecimento deÁgua da cidade
deMacaíba, onde se beneficiará o Campus Universitário pertencente à Universidade Federal do
Rio Grande do Norte (UFRN), a Escola Agrícola de Jundiaí e a expansão urbana na área do
projeto emMacaíba/RN, conformeOrdemdeLicitação nº 0074 -M/2012- DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site br, no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 20 deAbril de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e das
14h00 às 17:00 horas, até às09:00 horas do dia 08 deMaio de 2012. Informações pelo telefonen.º
(84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 18 de Abril de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0024/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto: Aquisição de Bomba submersa, centrifuga e submersíveis, para uso das nas Diversas
Regionais, conforme Ordem de Licitação nº 008, 0023, 0028, 068, 0310/2011 e 017/2012 -
GDA/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público aos participantes da Licitação Supra que, em razão do grande volume de
questionamentos técnicos e em razão do curto prazo para esclarecer os mesmos, resolve

à referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento através
da imprensa oficial naFormadaLei.

Natal/RN, 18 de Abril de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

Aviso

SUSPENDERSINEDIE

Crizóstimo Félix de Lima -

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
JULGAMENTO DE RECURSO - PLNº 0021/2012 - PREGÃO PRESENCIAL

DESPACHO

INDEFERIR

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto -

ODiretor Presidente daCompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrandedoNorte -CAERN, no uso
de suas atribuições, tendo em vista o que consta no ProcessoLicitatório emepígrafe, e baseado no
pronunciamento da Assessoria Jurídica, resolve o Recurso Administrativo
interposto pela licitante MOACIR JORGE DE BARROS SOBRINHO-EPP, permanecendo
então, a decisão já proferida pelo Pregoeiro.

Natal/RN, 18 deAbril de 2012
Diretor Presidente

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

nº 008/2012
PREGÃOELETRÔNICO

Aquisição deMaterial Betuminoso (RM-1C)
24/04/2012

10/05/2012
15/05/2012

09:00Horas (HoráriodeBrasília/DF)
www.licitacoes-e.com.br

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO
ODepartamento de Estradas de Rodagem -DER/RN, através da Comissão de Pregão, instituída pela Portaria
nº 0158/2011 -DER, avisa para conhecimento dos interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo
especificado.Areferida licitação será realizada naSededoDER/RN,naAvenida SenadorSalgadoFilho, 1808
- LagoaNova -Natal/RN.Maiores informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das
8:00h às 12:00 horas.
EDITAL:
MODALIDADE:
OBJETO:
DATADE INÍCIODEACOLHIMENTODASPROPOSTAS:
DATADAABERTURADASPROPOSTAS:
DATADADISPUTADEPREÇOS:
HORA:
ENDEREÇOELETRÔNICO:

NATAL (RN), 17 de Abril de 2012
Pregoeiro

*Republicado por Incorreção

SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN - SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

ADIADO
Registro de preços para eventual contratação de empresa para prestação de serviços de

locação de equipamentos (pórtico em estrutura de ferro; estandes em painéis/divisória; estandes
climatizados; pavilhões; palcos; treliças em estrutura metálica; grades de isolamento;
equipamento de sonorização depequenoe grandeporte; tablados tipo praticável; tendas; gerador;
equipamentos básicos para projeção), para atender as necessidades da Secretaria de Estado da
Agricultura, da Pecuária e da Pesca

03 de maio de 2012, às 09:00 horas(local)

AVISO DEADIAMENTO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 05/2012-RP
PROCESSO Nº 285.598/2011-9 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

ASecretaria de Estado daAdministração e dosRecursosHumanos - SEARHdoEstadodoRioGrande do
Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos interessados que em virtude de alterações
promovidas no Edital, fica o PREGÃO PRESENCIAL Nº 05/2012/SEARH, cujo objeto
consiste no

, visando à realização de eventos agropecuários em todo o Estado,
conforme descrição e quantitativos constantes no Anexo I (Termo de Referência), do Edital. O novo
Edital encontra-se à disposição dos interessados na internet, no site: . Qualquer
informação será prestada pelos telefones: (84)3232-2128-Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico:

. Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação,
deverão ser entregues até o dia , para a abertura do certame,
noAuditório daSEARH,CentroAdministrativo doRN- Bloco06 - LagoaNova -Natal (RN).

www.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

Natal, 18 de abril de 2012
- Pregoeiro da SEARHNarciso Rafael Freitas de Sousa

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A SECRETARIA MUNICIPAL de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb) 
tem menos de cinco meses para 
mudar de sede. O prédio onde ela 
funciona atualmente, ao custo de 
R$ 63 mil reais mensais, terá de ser 
entregue ao Ministério Público Fe-
deral até o dia 10 de agosto, quan-
do se encerra o prazo de 120 dias 
estipulado pela superintendência 
do Patrimônio da União. O pré-
dio foi adquirido pela entidade em 
2009 por R$ 10,341 milhões e terá 
que passar por reformas antes de 
ser reocupado.

Enquanto isso, a prefeitura do 
Natal não sabe para onde levará a 
nova pasta. De acordo com o se-
cretário Bosco Afonso, a única in-
formação que se tem até o mo-
mento é da data limite para dei-
xarem o prédio. A atual sede está 
localizada na Rua Raimundo Cha-
ves, Nº 2000, em Candelária. “Eu 
não posso te adiantar muita coisa 
porque ainda não tem nada cer-
to”, ressaltou. O secretário, no en-
tanto não descarta a possibilidade 
de irem para outro prédio alugado, 
o que daria continuidade a um ca-
minho adotado pela atual gestão 
desde o início do mandato. Já nes-
ta administração, a Semurb dei-

xou um prédio próprio localizado 
na Ribeira para pagar o aluguel de 
R$ 756 mil ao ano.

Afonso não soube justifi car a 
mudança de um prédio para ou-
tro. Segundo ele, o único que po-
deria dar essa informação era Ka-
lazans Bezerra, titular da pasta na 
época da transferência da sede. E 
outro fato é que a secretaria tam-
bém não tem condições de voltar 
para a sede antiga que, deixada em 
total abandono, se encontra em 
estado avançado de deterioração;

A antiga sede está localizada 
por trás da Igreja Bom Jesus das 
Dores, na Ribeira, e tem por baixo, 
800 mil m2 de extensão - Essa in-
formação não foi confi rmada pela 
prefeitura, que deixou a reporta-
gem do NOVO JONAL esperando 
o retorno por dois dias. O prédio é 
uma mega estrutura com dois an-
dares, vários compartimentos e 
arquitetura bastante funcional.

Levando-se em considera-
ção o preço do metro quadrado 
da região, avalia-se que valha  atu-

almente em torno de R$ 240 mil. 
De acordo com Milton Simões, 
responsável por novos negócios 
da Abreu Imóveis, para se chegar 
a um valor preciso seria necessá-
rio avaliar o prédio por completo, 
mas, segundo ele, naquela região 
específi ca o preço do metro qua-
drado gira em torno dos R$ 300.

E se a prefeitura decidisse vol-
tar a funcionar no prédio, não ha-
veria como funcionar sem que fos-
se realizada uma boa reforma. os 
únicos resquícios de que lá funcio-
nou uma entidade pública são pas-
tilhas de azulejos quase intáctas 
em algumas paredes. No geral, a 
falta de  falta de zelo e do mau uso 
deixaram marcas bastante fortes.

No teto, não há mais nada de 
forro. No chão, estão os restos do 
que pode ter sido o gesso que en-
cobria as fi ações, hoje completa-
mente expostas. E da laje, cheia de 
infi ltrações, ainda escorre água da 
ultima chuva, que se alastra pelo 
chão completamente sujo e fedido.

No piso - que piso? - vários bu-
racos e rachaduras. A escada que 
dá acesso ao primeiro andar não 
tem mais grade, e as aberturas de 
janelas ou entradas de ventilação 
foram tapadas com tijolo e cimen-
to, numa tentativa inútil de evitar 
invasão populares. Também não 
há portas, nem portões.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

ALÉM DE ATUAR na função institu-
cional de defender os interesses 
trabalhistas de seus fi liados, o Sin-
dicato dos Médicos do Rio Gran-
de do Norte (Sinmed-RN) irá am-
pliar o seu campo de atuação com 
a fundação do Sicoob Sindicred, a 
cooperativa de crédito da entida-
de sindical. 

O presidente do Sindmed, Ge-
raldo Ferreira Filho, considera a 
criação da instituição fi nancei-
ra um “caminho natural” a ser se-
guido pelo sindicato, já que aten-
de a uma área importante dos pro-
fi ssionais: a sua vida fi nanceira. 
Além disso, frisa o presidente, “é 
obrigação legal dos sindicatos fun-
dar cooperativas de crédito para 
os seus fi liados”. 

Ferreira acredita que a coope-
rativa comece a operar com apro-
ximadamente R$ 500 mil. O Sind-
med-RN será o primeiro sindicato 
médico a ter uma cooperativa de 
crédito à sua disposição e Ferrei-
ra deverá disseminar a iniciativa 
para entidades sindicais de outros 
estados. “Se a iniciativa der certo, 
é fundamental que outros sindica-

tos possam seguí-la”, diz ele.  
O gerente de expansão do Si-

coob Nordeste, José Flávio Linha-
res, reuniu-se a semana passada 
com alguns dos sócios da coope-
rativa na sede do Sindmed e ele in-
formou que início das operações 
devem acontecer em aproximada-
mente 90 dias. 

Segundo ele, o processo de au-
torização do Banco Central está 
em um ritmo rápido. “A boa notí-
cia é que o Fundo Garantidor de 
Depósitos já aprovou o projeto da 
cooperativa” afi rma Linhares. 

Isso signifi ca que os associados 
ao Sinmed que tiverem operações 
fi nanceiras na cooperativa, terão 
garantidos até R$ 70 mil, seguin-
do o padrão da Federação Brasilei-
ra de Bancos (Febraban). “Na práti-
ca, isso signinifi ca que a cooperati-
va irá conferir a mesma segurança 
dos bancos”, explica Linhares.

Entre os produtos e serviços 
oferecidos pela cooperativa, estão 
o uso de cartões de débito e cré-
dito, cheque especial, conta cor-
rente, crédito consignado, des-
conto de recebíveis, fi nanciamen-
tos, aplicações fi nanceiras, trans-
ferências, (DOC, TED e outros), 
recebimento de convênios e títu-

los, empréstimos pessoais, inter-
net banking, consórcios, poupan-
ça e seguros. 

O Sicoob conta, no Brasil, com 
dois milhões de associados, reu-
nindo aproximadamente 60 co-
operativas de crédito. Se estives-
sem sob a mesma bandeira, pode-
ria ser considerada a sexta maior 
rede bancária do país. 

A cooperativa poderá atender 
a todos os profi ssionais de saúde 
da região metropolitana de Natal. 
Até agora o sistema incoroporou 
cinco sidicatos do setor, reunindo 

250 associados. 
Também na reunião da sema-

na, foram apresentados o estatu-
to social da Sicoob Sindicred e o 
programa de marketing que de-
verá ser implantado. O estatuto 
foi explicado pela assessora jurí-
dica do Sicoob, Allana Santos. En-
quanto a assessora de marketing, 
Emanuelle Ramalho, depois de já 
ter se encontrado com os arquite-
tos locais para adequação do imó-
vel sede, apresentou aos associa-
dos as normas de uso da marca Si-
coob e vídeos. 

“Faremos toda a capacitação 
de pessoal de acordo os estudos 
do público-alvo e a solicitação da 
demanda”, disse Ramalho. Os as-
sociados também tomaram co-
nhecimento de toda a identidade 
visual da cooperativa. 

Para se associar à coopera-
tiva, o fi liado deverá entrar com 
uma parcela de recursos chamada 
“quota parte”, que forma o capital 
social da empresa. A proposta do 
Sicoob Sindicred é que as cotas va-
riem de R$ 150,00 (para estudan-
tes e funcionários) até R$ 1.000,00 
(para pessoas jurídicas). O paga-
mento pode ser parcelado em até 
10 meses.

Sindicato dos médicos do
RN cria cooperativa de crédito

/ SINMED /

 ▶ Geraldo Ferreiro, presidente do 

Sindicato dos Médicos

VANESSA SIMÕES / NJ

No lugar de funcionários pú-
blicos, hoje quem passa a maior 
parte do tempo no prédio da pre-
feitura localizado na Ribeira são 
os usuários de droga. Lá eles dor-
mem, tomam banho em um chu-
veiro improvisado e dão sequência 
a uma rotina incessante de entor-
pecência e sexo. Só saem para con-
seguir alimento, dinheiro e mais 
drogas. De acordo com um jovem 
de 32 anos, morador recente do lu-
gar, por dia chegam a passar até 

30 pessoas pelo local. Ele não quis 
se identifi car à reportagem com 
medo de ser reconhecido.

No prédio não tem energia 
elétrica. E na escuridão profunda 
de todas as noites os relatos in-
cluem cenas de prostituição cole-
tiva. Em troca de pedras, que cus-
tam, segundo ele,  R$ 5, mulhe-
res viciadas praticam sexo com os 
usuários presentes, na frente de 
todos os outros e, muitas vezes, 
com mais de um ao mesmo tem-
po. Questionado sobre a presen-
ça do tráfi co no local, ele negou; 
“Quando a gente precisa, pega lá 
fora mesmo”, ressaltou.

E os resquícios do uso indis-

criminado da droga estavam em 
toda a parte. Manchas de peque-
nas fogueiras e restos de latinhas 
de refrigerante e cerveja estavam 
em várias cômodos. E a prova 
maior era a presença dos próprios 
usuários. Além do rapaz que to-
pou conversar com a reportagem, 
havia outros três homens no local 
que se isolaram em um canto do 
prédio para consumirem a droga.

“Eu mesmo acabei de fu-
mar um misto. Olha como es-
tão meus dedos”, revelou o rapaz, 
mostrando pequenas queimadu-
ras nas pontas do dedos. “Misto 
é uma mistura de maconha com 
pedra, que a gente não fuma na 

lata”, explicou.
E a presença de tantos mora-

dores de rua no local ainda o trans-
forma em um banheiro coletivo. 
Em muitos cômodos, a fedentina 
é quase insuportável.  Mesmo as-
sim, esses moradores só elogiam o 
‘lar,doce lar’.  “Grande ‘né’ esse pré-
dio? É bom para a gente que não 
tem onde morar”, avaliou o mes-
mo morador. E todos os outros 
presentes, já preocupados, ques-
tionaram sobre o boato de que no 
prédio funcionará a Urbana, que 
terá sua sede demolida com as in-
tervenções das obras de mobilida-
de. Esta última informação a pre-
feitura também não confi rmou. 

FUNCIONÁRIOS 
PÚBLICOS DERAM 
LUGAR A VICIADOS

SEM TETO
/ DESPEJO /  SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E URBANISMO, QUE TEM SEIS MESES 
PARA DESOCUPAR PRÉDIO QUE OCUPA, AINDA NÃO TEM SOLUÇÃO PARA CONSEGUIR NOVA SEDE

 ▶  Prédio pertence ao Patrimônio da União

ARGEMIRO LIMA / NJ
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PROCURE SEU INGRESSO como se 
fosse o último.  A oportunidade 
para ver Chico Buarque não aca-
bou como se fosse mágica. Dife-
rente do que foi mostrado on-
tem no NOVO JORNAL, os in-
gressos vendidos ontem ainda 
não foram os últimos. Mas fi ca 
aqui o aviso: restam poucas en-
tradas para este evento único.

Segundo a assessoria do Te-
atro Riachuelo, pouco mais de 
600 ingressos esperam compra-
dores. Ainda há espaços no bal-
cão nobre e para alguns locais 
da platéia, principalmente nas 
laterais. A expectativa do Teatro 
Riachuelo é que a carga se esgo-
te hoje. 

As duas apresentações de 
Chico Buarque ocorrem nos 
dias 28 e 29 de maio,  numa se-
gunda-feira e terça-feira, respec-
tivamente. Apesar da grande 
procura, quase todos os ingres-
sos foram vendidos há 40 dias 
antes das apresentações, ainda 
não há qualquer previsão para 
shows extras em Natal. 

Os valores cobrados aqui são 
os mais caros da turnê de Chi-
co até agora. Em Salvador, por 
exemplo, custaram entre R$260 
e R$320. Já em São Paulo, os in-
gressos foram vendidos por R$ 
120 a R$ 320. 

As senhas estão sendo ven-
didas na Bilheteria do Teatro, 
que permanece aberta de terça 
à sábado das 12h às 21h, e aos 
domingos, das 12h às 20h, no 3º 

piso do Shopping Midway Mall. 
Os preços vão de R$ 360 a R$ 
380 (inteira), e R$ 190 e R$ 180 
(meia). Também se pode efetuar 
a compra através do site: www.
bilheteriavirtual.com.br. 

Por isso, procure seu ingres-
so como se fosse o último. Quem 
já comprou, agarrou o seu como 
se fosse único. Serão dois dias 
naquelas paredes sólidas. Tudo 
para ouvir aquele canto trôpe-
go. Palavras saídas da boca de 
quem já foi chamado “príncipe”. 

Quem já comprou o seu in-
gresso, irá ao teatro em potentes 
máquinas. Já que o valor cobra-
do é uma coisa trágica. Inibiu o 
trabalhador amante da boa mú-
sica. Restando ao grande públi-
co aquele sorriso fl ácido. Tão 
comum do brasileiro típico. 

O SONHO NÃO ACABOU
/ SHOW /  AO CONTRÁRIO DO QUE O NOVO JORNAL NOTICIOU ONTEM, AINDA HÁ INGRESSOS PARA AS APRESENTAÇÕES DE CHICO BUARQUE

Prefeitura quer concluir 1ª etapa de desapropriações até maio
/ COPA /

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

EXATOS 34 DECRETOS de desapro-
priação já foram publicados no 
Diário Ofi cial do Município. Oito 
destes já tiveram inclusive o di-
nheiro depositado em contas ju-
diciais. O município de Natal está 
com pressa em retirar todos os 
imóveis do caminho das obras de 
mobilidade da Copa do mundo de 
2014. A previsão é de que até maio 
próximo todos os decretos da pri-
meira etapa de obras tenham sido 
declarados.

As informações foram dadas 
pelo secretário adjunto de Plane-
jamento de Obras da Copa 2014, 
Walter Fernandes, durante audi-
ência pública realizada na tarde de 
ontem na Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, para dis-
cutir o adanmento de todo o pro-
cesso rumo ao mundial de futebol. 
Fernades estava representando 

a Secretaria Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura (Semo-
pi), que permanece sem um titu-
lar após a saída de Sergio Pinheiro.

De início, apenas os prédios re-
sidenciais estão sendo emitidos. 
“Nòs começamos por esses imó-
veis, porque as avaliações já esta-
va fi nalizadas, mas nós vamos an-
dar para publicar de todos”, ressal-
tou. Para avaliar os prédios comer-
ciais, será levado em consideração 
o  lucro cessante, que é o montan-
te que o proprietário deixará de re-
ceber em função da perda da pro-
priedade. Para se chegar aos valo-
res justos, neste caso, a Prefeitura 
do Natal contará com a ajuda de 
um Instituto Nacional.

    A rigor, as obras de mobilida-
de devem passar por cima de 448 
imóveis, dos quais 315 serão atin-
gidos parcialmente. No entanto, 
do decreto à desapropriação em si, 
o caminho não é tão curto. Após 
a declaração, a Procuradoria Ge-
rald o Município entra com uma 
ação judicial, solicitando ao juiz 
a autorização para fazer o depó-
sito do montante que a prefeitura 
avaliou como justo para  a ideniza-
ção. Com o depósito autorizado, o 
morador é intimado para dizer se 
aceita ou não o valor.

    A prefeitura diz que já come-
çou às obras de mobilidade, já que 
executou a pavimentação de algu-
mas ruas que servirão como rota 
de desvio de tráfi co assim que as 
intervenções projetadas forem ini-
ciadas. No entanto, os recursos 
contratados com a Caixa Econô-
mica Federal ainda estão presos. 

De acordo com o superintende-
te da entidade fi nanceira, Rober-
to Sérgio Linhares, ainda é preciso 
ser apresentada a licença de insta-
lação de obras, que será emitida 
pela Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb).

    “A prefeitura tem uma li-
cença previa que já está, digamos, 
vencida. Nós não controlamos o 
início da obra, mas os recursos só 
serão liberados após ter essa licen-
ça”, ressaltou. Os R$ 293 milhões 
contratados, serão liberados gra-
dativamente a medida que a obra 
for andando.

    Fernandes explicou que as li-
cenças do primeiro lote de obras, 
será dividida em três etapas. A pre-
visão é que para a primeira, que 
contempla o entorno da Urbama, 
tenha o aval da Semurb já até o 
início de maio. A seguinte, que se-
ria as avenidas Felizardo Moura e 
João Francisco da Mota, para ju-
nho, e a última, da Avenida Capi-
tão Mor Gouveia, em julho.

    O superintendente da Cai-
xa ressaltou ainda que, em alguns 
setores, será preciso até o aval do 
Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (DNIT), 
por se tratar de via federal. como 
é o caso da BR-226.

CRÍTICAS
A prefeitura do Natal recebeu 

mais uma vez um banho de crí-
ticas. A maior parte dos assentos 
do plenarinho da Assembleia Le-
gislativa foram ocupados por mo-
radores de áreas que serão desa-
propriadas pelas obras de mobi-

lidade. Insatisfeitos, muitos deles 
acusaram o município de ter im-
posto o projeto de mobilidade e de 
ter descumprido a legislação, ao 
não discutir com a sociedade um 
projeto desta magnitude. Eles ain-
da questionaram a funcionalidade 
dos projetos.

Marcos Reinaldo da Silva, re-
presentando a Associação Po-
tiguar dos Atingidos pela Copa 
(Apac), afi rmou que havia várias 
outras maneiras de melhorar o 
trânsito de Natal, sem que fossem 
necessárias desapropriações. “Até 
porque o trânsito não está onde 
estão sendo feitas as obras”, ressal-

tou. O morador ainda questionou 
a falta de intervenções na ponte 
de Igapó.

Sobre esse ponto, o represen-
tante do município, Walter fon-
seca, confi rmou que não está pre-
visto neste projeto nenhuma in-
tervenção para a melhoria do fl u-
xo na principal via de acesso à 
Zona Norte de Natal, “Mas a par-
tir destas outras obras, nós temos 
o aporte para pressionar o Gover-
no Federal a fazer algo na ponte 
(de Igapó)”, afi rmou.

Reinaldo fi nalizou seu dis-
curso afi rmando que enquanto 
der, os moradores tentarão vetar 

o projeto da prefeitura. “Nós que-
remos Copa, mas não queremos 
que nenhuma família perca a sua 
casa”, afi rmou. Depois dele, vários 
outros presentes foram a tribuna e 
reafi rmaram o discurso de revolta 
contra as desapropriações.

A audiência Pública foi uma 
proposição do deputado Estadu-
al Fernando Mineiro (PT) e con-
tou ainda com representantes da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte e do Ministério Públi-
co Estadual, O Governo do Esta-
do, responsável pelo andamento 
de três obras de mobilidade não 
mandou representante. ▶ Walter Fernandes

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Obras de mobilidade exigirão desapropriação de 448 imóveis

 REPRODUÇÃO

 ▶ Chico vem a Natal em maio

GIUSEPPE BIZZARRI / FOLHAPRESS
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MarcosSadepaula
Os homens públicos decidiram entrar 
na campanha em relação ao crack e à 
prostituição. Perfeito! Ninguém mais do 
que eles são craques em prostituição”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

?
VOCÊ SABIA
Que colegas passam, mas inimigos são para sempre? Que a chance 
de uma pessoa se lembrar de um favor que você fez a ela vai 
diminuindo à taxa de 20% ao ano? Que cinco anos depois, o favor 
será esquecido e que não adianta mais cobrar? 
Mas que a chance de alguém se lembrar de uma desfeita se 
mantém estável, não importa quanto tempo passe? Que se você 
estendeu a mão para cumprimentar alguém há dez anos e a pessoa 
ignorou sua mão estendida, você ainda hoje se lembra disso?

A diferença
Um professor de matemática envia 

para sua esposa um email: “Querida, 
sei que compreende que você com 
58 anos, não pode satisfazer certas 

necessidades que eu tenho. Sou feliz 
contigo e, sinceramente, espero que não 
te sintas magoada ou ofendida ao saber 
que, quando estiveres lendo este, estarei 

no Raru’s Motel com minha secretária, 
que tem 18 anos. Mas não te preocupes, 

chegarei em casa antes da meia-noite”. 
Quando o cara chega, encontra uma carta:

“Querido, obrigada pelo aviso. 
Aproveito para lembrar que você 

também tem 58 anos. Comunico que, 
quando estiver lendo esta, estarei no 

Cê Ki Sabe com meu professor de tênis, 
que também tem 18 anos. Como você 
é um matemático, pode compreender 
facilmente que estamos nas mesmas 

circunstâncias, mas com uma pequena 
diferença: 18 entra mais vezes em 58, do 
que 58 em 18. Portanto, não me espere, 

porque só vou chegar amanhã!”

Desapego
No próximo sábado, a partir 
das 13h, no Parque das Dunas, 
vai acontecer o II Encontro dos 
Desapegados, onde você poderá 
levar os livros que estão ocupando 
espaço em sua estante para 
vender ou trocar com os outros 
participantes. Vai rolar também 
sorteios e um piquenique.

No Dom
Hoje toca Hideraldo & Banda 
a partir das 20h no Dom 
Vinicius, no Tirol.

Fotografi a
Os odontologistas da Clínica Vicente de Paula participam 
durante todo o mês de abril de um Curso de Fotografi a 
ministrado pelo fotógrafo paulista Célio Ricardo duas vezes 
na semana no auditório da clínica. O curso é direcionado a 
especialistas em ortodontia, estética, implantes e próteses e 
alguns funcionários com o intuito de melhorar os registros 
fotográfi cos dos pacientes que mostram a evolução dos 
tratamentos. 

Crescimento
A empresa potiguar Farmafórmula expande a sua atuação 
no próximo mês abrindo duas franquias aos consumidores: 
uma em Ceará-Mirim e outra em Rondonópolis, no Mato 
Grosso. Nas duas localidades, os franqueados aguardam 
apenas o sinal verde da ANVISA para darem início aos 
trabalhos e abrirem de vez as suas portas ao público. Ainda 
no Rio Grande do Norte, estão em processo de treinamento 
e construção de mais quatro franquias: em Goianinha, São 
José do Mipibú, São Gonçalo do Amarante e Santa Cruz.

No Palumbo
Hoje abre as portas a loja 
Mylounge, a mais nova grife 
paulista que chega a Natal, 
na Afonso Pena, 524.

Artes
É hoje a abertura do 
XIV Salão de Artes da 
Cidade do Natal às 
19h30 na Galeria Xico 
Santeiro, do Museu de 
Arte Popular no Largo 
Dom Bosco, 
na Ribeira.

Pódio
Os atletas de judô do Contemporâneo, Carlos 
Patrício e Flávio Câmara, representaram o Rio 
Grande do Norte no Campeonato Brasileiro - 
Regional Nordeste, realizado em João Pessoa, 
nesse último fi m de semana. Nessa competição, 
Carlos subiu ao pódio como vice-campeão 
na categoria 64 quilos (13 à 14 anos) e Flavio 
conquistou a terceira colocação na categoria 45 
quilos (11 à 12 anos).

 ▶ O Teatro Riachuelo informa que ainda restam ingressos para o show de Chico Buarque que acontecerá nos dias 28 e 29 de maio

 ▶ Helô Rocha, na ponte aérea São Paulo/Natal 
atendendo aos clientes da Têca

DEMIS ROUSSOS

DARYAN DORNELLES

WASHINGTON POSSATO 

ADRIANA DE SÁ

ADRIANA DE SÁ

Recepção do 
casamento de 
Vanine e Eduardo 
Scarpezine, no 
Olimpo da Prudente, 
bairro San Valle

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Conceiçao e Manoel Santos com Paulinho Freire ▶ Vanine com os pais Maria de Fátima e José Vanildo

 ▶ Ingrid Barbosa, Elaine Melo, Karol Duarte e Raissa Barbosa

 ▶ Lenice e Marcos Paiva com Rayssa Dantas e 

Marcos Venicios  ▶ Amaro Alexandre Sales e Lavênia Dantas

 ▶ Os noivos Eduardo e Vanine entre Raniere Barbosa e 

Karla Veruska, Marizza Kaline e Volney Alves

 ▶ Cristiana Santana, Suelen Souza e 

Cristina Freitas

 ▶ Diogo Nogueira 
no próximo sábado 
no Espaço Inova, na 
BR101 em Emaús, 
onde a Estrutural 
irá construir o seu 
primeiro condomínio 
de casas

 ▶ Roberta Duarte, herdeira da Destaque, atualmente morando nos EUA

 ▶ Dr. Roberval 
Gonzalez de 
Miranda, diretor 
do Natal Hospital 
Center, recebendo 
hoje o Diploma 
de Colaborador 
Emérito do 
Exército
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Ana Cláudia e Flávio 
Rocha reuniram, ontem, 
torno do lançamento da 
coleção Huis Clos para 
Riachuelo. Voltada para o 
Dia das Mães, a coleção 
tem 28 modelos e chega 
às 145 lojas da rede no 
dia 24 de abril. “Ficamos 
muito felizes em renovar a 
parceria com a Huis Clos. A 
coleção é eclética. Apesar 

do DNA da marca ser mais 
voltado para a mulher 
adulta é possível ousar e 
transformar as peças. É uma 
coleção que veste mães e 
fi lhas”, diz Marcella Martins 
de Carvalho, gerente de 
marketing da Riachuelo.

Clô Orozco trouxe peças 
chaves de suas coleções - 
macacão, camisas, vestidos, 
traduzindo a essência da 

marca para a parceria. 
“Brincamos com uma 
estampa gráfi ca, a cara da 
Huis Clos, e misturamos 
com estampa de onça, 
pensando na linguagem 
da Riachuelo”, conclui a 
estilista. A mulher desta 
coleção é contemporânea, 
antenada e chique. A 
campanha da coleção 
Huis Clos para Riachuelo 

é estrelada pela top Laís 
Ribeiro.

O lançamento, que teve 
a presença de Clo Orozco e 
a nata da moda paulistana 
no restaurante Barretto, em 
São Paulo - foi saudada com 
a mostra “Mães e Filhos”,  
clicada por Simone Monte. 
Ana Cláudia Rocha, veja 
foto, foi fotografada junto 
aos fi lhos.

MUNDO 
FEÉRICO
▶ Hoje tem confl uência fashionista 
em torno da My Lounge. A loja – 
conhecida pelo tapete vermelho, 
que fi ca ao lado da joalheria Valeria 
Françolin – tem abertura ofi cial 
a partir das 18h. No instante, 
surpresinhas Make B. O Boticário. 
Imperdível!

▶ Júlia Van Barhz convida para, hoje, 
lançamento da nova coleção da 
Arteira Ateliê. Enquanto isso, Ana 
Regina Emereciano apresenta In Th e 
Closet na Oculare.

▶ Aída Catel, coordenadora de moda 
da Animale, deu passadinha, ontem, 
por Natal. Trouxe surpresinhas para 
o Dia das Mães. O print de  “lobo 
siberiano” é must have de 10 entre 10 
fashionistas.Vale conferir! 

▶ Toinho Silveira revive a lendária 
Royal Salute em festa, dia 04 de 
maio, no Olimpo. O pernambucano 
Paulo Cesar Gallindo é 
homenageado. 

▶ Habib Chalita avisa que, desde 
ontem, começou a venda para 
o Luau do Pontegi. Na CVC do 
Alamanda Mall. 

▶ Chystian de Saboya comemora 
sucesso da loja Nokia no Midway 
Mall.

MICKEY BEM 
O personagem da Disney se converteu 

em ótimo print da Havaianas.

Imagens

1. Novos volumes e 
formas sobre o crochê no 

desfi le Reality Project. 
2. Sobresaias e rendas 
em vestido criado por 
artistas e Jum Nakao.

MÃES, FILHOS, 
CARINHO E MODA

Jum Nakao, depois de 
emocionar na São Paulo 

Fashion Week, causou 
comoção fashionista no 
fi nal do Dragão Fashion 

Brasil, em Fortaleza. O 
desfi le Reality Project 

Fashion superou todas as 
expectativas. A união entre 

artistas e fashionistas 
cearenses sob o comando 

do estilista resultou em 
looks de raríssima beleza, 
prontos para passarela de 

qualquer  lugar do mundo. 
Veja os looks.

PROJETO 
REAL

1 2

SILVIA BORIELLO E ROBERTA BRAGA / DIVULGAÇÃO
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ATÉ ONTEM O técnico Roberto Fer-
nandes dizia que tinha apenas 
uma dúvida para o jogo de sá-
bado (21) contra o Baraúnas: o 
substituto do meia Júnior Xuxa, 
que foi expulso no clássico con-
tra o ABC e terá que cumprir sus-
pensão automática neste primei-
ro da fi nal do returno do Campe-
onato Potiguar 2012. Ontem, po-
rém, o treinador recebeu uma má 
notícia do departamento médico 
do time rubro, que - contradito-
riamente - o ajudou a resolver seu 
problema. 

As opções de Roberto Fernan-
des eram duas: colocar o meia 
Jairo, substituto direto de Júnior 
Xuxa, ou improvisar o ala Nor-
berto no meio, dando oportuni-
dade para Wálber na lateral direi-
ta. O remédio para sua dor de ca-
beça veio do lugar certo. O depar-
tamento médico do América, que 
vetou Wálber para o jogo do fi nal 
de semana. Sendo assim, Jairo, 
autor do gol da vitória rubra no 
Clássico Rei do último domingo, 
vestirá a camisa 10 do time ame-
ricano no jogo contra o tricolor 
mossoroense.

O departamento rubro, on-
tem na fi gura do médico Marce-
lo Rêgo, enviou outras boas novas 
ao técnico americano. O atacan-
te Lúcio Curió, que teve que ser 
poupado do primeiro treinamen-
to da semana, foi liberado pelo 
DM e não é mais dúvida para en-
frentar o Leão no fi nal de sema-
na. O jogador treinou normal-
mente com o restante do elenco 
na tarde de ontem no estádio Na-
zarenão, em Goianinha, palco do 

primeiro tempo da decisão do re-
turno no próximo sábado. 

O técnico Roberto Fernan-
des buscou aprimorar o princi-
pal fundamento de seu time nes-
te campeonato - marcar gols - e 
mandou seus jogadores para um 
treino específi co de fi nalização 
após a realização de um trabalho 
físico. Até aqui, o Alvirrubro já ba-
lançou as redes nada menos que 
41 vezes. Na tarde de hoje, em um 
novo treinamento agendado para 
o estádio de Goianinha, o técnico 
alvirrubro deve confi rmar - sem 
surpresas - o time que vai iniciar 
o jogo de sábado. Como ele mes-
mo gosta de dizer, nada mudará 
“a não ser que aconteça alguma 

coisa fora do esperado”. 
O pensamento do treinador 

rubro é fazer a decisão no primei-
ro jogo, quando o América vai jo-
gar em casa, para jogar já com a 
classifi cação encaminhada no se-
gundo jogo em Mossoró. Para os 
jogadores, o duelo entre os do-
nos do melhor ataque do Estadu-
al contra os donos da melhor de-
fesa da competição também tem 
deve ser resolvido “no momento 
certo”, em outras palavras, no pri-
meiro jogo. “A gente ainda não ga-
nhou deles, mas também não ha-
via ganho do ABC e conseguiu 
ganhar no momento certo”, co-
mentou o volante Ricardo Baia-
no, fazendo referência à vitória - 

de virada - por 2 a 1 em cima do 
rival no Frasqueirão, que garantiu 
a vaga do América na fi nal do re-
turno, em entrevista à Rádio Glo-
bo. “A gente espera que no sábado 
a gente possa ganhar no momen-
to certo para tentar ganhar esse 
segundo turno”, disse o jogador.

Sobre o time mossoroense, 
que sofreu apenas dez gols nos 
19 jogos que disputou até aqui no 
Campeonato Potiguar, o volante 
acredita que o América deve en-
contrar difi culdade para furar o 
bloqueio tricolor, mas que, assim 
como conseguiu contra o ABC, o 
América tem totais condições de 
superar a retranca do Leão. “É um 
time que tomou poucos gols, que 

tem muita qualidade, mas agente 
sabe que tem condições de supe-
rar eles para sair com um resulta-
do positivo”, afi rmou. 

Sempre sorridente e descon-
traído, Ricardo Baiano é a cara do 
América nesta semana de prepa-
ração para o jogo de ida da fi nal 
do returno. Para ele, o clima do 
grupo é bom para os jogos fi nais 
e é com ele que o América conta 
para vencer o Baraúnas. “O mo-
mento agora é bom e eu acho que 
a gente tem que aproveitar essa 
alegria dentro de campo para sair 
com o resultado”, disse Ricardo 
Baiano, que deu seu prognósti-
co para a conquista do turno. “A 
vitória no primeiro jogo é o que 
vai prevalecer. A gente sabe que 
vai ser uma parada difícil, mas 
que temos condições de superar”, 
encerrou. 

JULGAMENTOS
Por conta da expulsão diante 

do Santa Cruz, no dia 31 de mar-
ço, ainda pela fase classifi cató-
ria do segundo turno, o atacante 
Lúcio Curió e o meia Júnior Xuxa 
estarão frente a frente com os 
auditores do Tribunal de Justi-
ça Desportiva (TJD) na próxima 
terça-feira (24), véspera do jogo 
da volta da fi nal do returno con-
tra o Baraúnas, no estádio No-
gueirão em Mossoró.

Os jogadores rubros serão 
julgados pela 2ª Comissão Dis-
ciplinar do TJD com base no ar-
tigo 258, § 2º, II, do Código Bra-
sileiro de Justiça Desportiva 
(CBJD), que prevê como pena 
a suspensão de uma a seis par-
tidas em caso de condenação. 
Como se tratam de réus primá-
rios, a expectativa da diretoria 

e comissão técnica do América 
é que ambos estejam à disposi-
ção para o jogo do dia seguinte, 
quarta-feira (25), em Mossoró. 

Depois disso, porém, o meia 
Júnior Xuxa pode ter que se expli-
car novamente no TJD, desta vez 
em virtude da expulsão no Clás-
sico Rei do último domingo (15), 
quando trocou tapas com o za-
gueiro Flávio Boaventura, do ABC, 
após a expulsão de ambos pelo ár-
bitro Heber Roberto Lopes.

O SCRIPT ESTAVA todo armado, 
como de costume. O Barcelo-
na dominou o jogo, teve 72% de 
posse de bola, chutou quase cin-
co vezes a mais que o rival (24 a 
5) e tocou “10 mil” vezes na bola 
de um lado para o outro. Mas o 
fi nal da história reservou uma 
surpresa. O Chelsea saiu vito-
rioso de Londres, 1 a 0, gol de 
Drogba. 

Foi a primeira derrota do 
Barcelona na competição desde 
as oitavas de fi nal da edição pas-
sada, contra o Arsenal, também 
na capital inglesa, e a segunda 
no ano (caiu ante o Osasuna em 
fevereiro no Espanhol). “O Chel-
sea aproveitou a oportunidade 
que teve e nos faltou o instinto 
matador em frente ao gol. Eles 
defenderam muito bem. Em 
casa, vamos procurar ser mais 
agressivos”, resumiu Iniesta.

A tal oportunidade foi no úl-
timo lance do primeiro tempo 
da partida, disputada sob chu-
va. Os ingleses recuperaram a 
bola no campo de defesa, o bra-
sileiro Ramires foi lançado em 
velocidade, nas costas de Xavi, 
e cruzou para Drogba decidir o 
confronto. 

Foi o único dos cinco chutes 

do Chelsea no gol. Curiosamen-
te, a jogada nasceu após Lam-
pard roubar a bola justamente 
de Messi. Antes, os espanhóis 
já tinham chutado uma bola 
na trave (com Alexis Sanchez) e 
perdido pelo menos duas chan-
ces claras com Fàbregas. 

Na etapa fi nal, a torcida que 
lotou o Stamford Bridge viu pra-
ticamente um repeteco. Nova-

mente o Barcelona chegava com 
toques curtos de um lado para 
o outro. Messi driblava, mas era 
derrubado quando se aproxima-
va demais da área, até por Drog-
ba, que ajudou na marcação. 

E o time da Catalunha jo-
gou outra bola na trave, desta 
vez com Pedro. Busquets isolou 
a bola no rebote. “Melhoramos 
em relação a três anos [quando 

foram eliminados pelo mesmo 
Barça]. Conseguimos um bom 
resultado, mas precisamos mar-
car em Barcelona para classifi -
car-nos”, afi rmou Drogba. 

Quem mais comemorava o 
resultado era o técnico ainda in-
terino Roberto di Matteo. “Sabí-
amos que tínhamos de defen-
der bastante. Realizamos uma 
grande exibição coletiva”, cele-
brava o italiano. No Camp Nou, 
na próxima terça, os espanhóis 
precisam vencer por dois gols 
para chegarem à decisão. Triun-
fo por um gol, sofrendo gols, dão 
a vaga ao Chelsea, o mais impro-
vável dos semifi nalistas. 

“Eles são excepcionais, mas 
fomos brilhantes. Veremos o 
quão importante será não ter le-
vado gols. Na última vez que es-
tive no Camp Nou, seguramos 
o zero no placar”, comemorou 
Cech. E antes dos jogos de volta 
na Copa dos Campeões, Barce-
lona e Real Madrid, apontados 
para realizar a fi nal dos sonhos, 
enfrentam-se pelo Campeonato 
Espanhol. Além de perder a bola 
na jogada que originou o gol in-
glês, o argentino Messi não ba-
teu nenhum recorde ontem. Foi 
um jogo diferente.

PARA MÁRIO JORGE Lobo Za-
gallo, o cargo de vice-presi-
dente da CBF para a região 
Sudeste signifi caria a chan-
ce de dar sugestões na esca-
lação da seleção treinada por 
Mano Menezes. E até se con-
siderar, pela quinta vez, cam-
peão do mundo, caso o Brasil 
vença a Copa de 2014. 

Ele mostrou ignorar o fa-
tor político de sua indicação 
pela Ferj (Federação de Fu-
tebol do Estado do Rio de Ja-
neiro). Com 80 anos, seria o 
mais velho dos cinco vices e, 
em caso de o presidente José 
Maria Marin, 79, deixar o car-
go, assumiria o comando da 
CBF. 

Zagallo concorre ao car-
go contra o indicado da FPF 
(Federação Paulista de Fute-
bol), Marco Polo Del Nero, 71. 
O embate visa o controle da 
entidade e antecipa a corrida 
para a próxima eleição, que 
está marcada para 2015. “Vi 
que poderia ser útil à equipe 
que vai disputar a Copa, po-
deria ajudar a trazer o hexa-
campeonato. Teria condições 
de colaborar com a comissão 
técnica porque tenho conhe-

cimento para mostrar tudo”, 
disse Zagallo hoje, em entre-
vista na sede da Ferj. 

“E vocês vão ter que me 
engolir mais uma vez”, com-
pletou, com o termo que 
usou após a conquista da 
Copa América de 1997, da 
qual foi campeão como 
treinador. 

Na prática, o cargo de vi-
ce-presidente da CBF tem 
funções burocráticas e só ga-
nhou importância depois da 
renúncia de Ricardo Teixei-
ra. Marin, vice mais velho e 
ligado à FPF, assumiu e abriu 
a vaga no Sudeste, que, pela 
geografi a da CBF, só tem São 
Paulo e Rio de Janeiro. 

Como vice, Zagallo só 
participaria do dia a dia da 
seleção se Mano quisesse. 
Hoje, ele evitou críticas ao 
time. “Poderia falar algo se o 
convite para ser vice passas-
se a valer. A partir daí é que 
eu teria força para falar com 
a comissão”, disse Zagallo. 

A reportagem apurou 
que a FPF vai sugerir conce-
der um cargo simbólico a Za-
gallo, caso Del Nero vença a 
disputa.

FOI RUIM, MAS / DECISÃO /  ROBERTO FERNANDES, TÉCNICO DO AMÉRICA, JÁ TEM 
DEFINIDO O TIME QUE VAI ENTRAR EM CAMPO NA PRIMEIRA PARTIDA DA 
FINAL DO RETURNO CONTRA O BARAÚNAS

DEU CERTO

 ▶ ‘A não ser que aconteça algo’, Roberto Fernandes já sabe o caminho a seguir para chegar à fi nal 

HUMBERTO SALES / NJ

PROMOÇÃO
ACABA HOJE

Até hoje os torcedores 
que pretendem acompanhar 
o primeiro jogo da fi nal entre 
América e Baraúnas, que 
vale o returno e o direito de 
disputar o título de campeão 
do Campeonato Potiguar 
contra o ABC, poderão adquirir 
seus bilhetes as preços 
promocionais anunciados pela 
diretoria rubra no início da 
semana. 

Até hoje os ingressos 
estão sendo vendidos a R$ 30 
(inteira) e R$ 15 (meia entrada) 
no Espaço Sócio Dragão (Sede 
Social), Quiosque América 
(Hiper da Avenida Prudente de 
Morais) e Pittsburg, também 
na Prudente de Morais. De 
amanhã, sexta (20), até o jogo, 
no sábado (21), os bilhetes 
voltarão a ser comercializados 
ao preço de costume - R$ 40 
(inteira) e R$ 20 (meia entrada). 

Chelsea supera Barcelona
/ CAMPEÕES /

 ▶ Messi, em dia ruim,  gerou o contra-ataque que terminou em gol do Chelsea

DAN ROWLEY / COLORSPORT / FRAME / FOLHAPRESS

PARA ZAGALLO, CARGO
O LIGA À SELEÇÃO

/ CBF /


